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Síntese do BoI. Geomef de A. Seixos Netto, ,'álido àté
às 23,18 lu. do d'a 25 de (Lbl'il de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1012,S milíbores; TEMPERATURA MEDIA:

25,5° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

92,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: 'Negativo - 12,5
mms.: Instável - Cumulus - Stratus Chuviscos cs­

Farsas - ,Tem�)o médio: Estável.
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SINTESE
DESCOBERTO OUTRO CASO

,DE ESPIONAGEM NA

ALEMANHA

Agentes norte-americanos. de cnn­

tra-espíonagern declararam' a ,UI::!."
Tribunal Militar, instalado scgun­

da-Feira em Frankfurt, que Hcnrv

Lamarque, soldado de 21 anos,

nascido no Haiti, que servia em

um batalhão especial de misseis,
I

torneceu a Erika Ossendryver, do

cervíço �ecret'o da Hungria, dois u­

vros militares, sendo u� deles o

"Manual de Campo, para Sub-oí'i­

dais sobre' o Emprego 'de Armas

Especiais". Interrogada, no hospi­
tal de uma prisão de Frankurt, on­

d� foi internada por causa de um

dísturbio cardiaco, Erika admitiu
ter passado o material ao servlço '

secreto hungaro, mas o fez 'porque
sua família, residente em' Buda-

rll peste, encontrava-se sob ameaça
, de represálias.

PUNIÇÃO DE ESTUDANTES

EM PORTUGAL

Em Lisboa, o Ministerio du

Educação anunciou a suspensão c �

varias estudantes da Universidade

ele Coimbra por "se comportarem
sem a consideração devida ao che

fe de Estado", O incidente ver iíí-

I. cou-se na quinta-feira da semana

,

I passada, quando o presidente Am8
,

rico Toroaz assistia a in�uguraçfto
do novo edifício do Colégio de Ma­

" '

'

I tematicas da Faculdade de ClCl'

cias .

. }

'1
I,
l' O general Juan Vela-sco Alval a­

do; presidente do Peru, declarou

que cnnslderava encerrado a ques­

tã,o cri1da .com a expropriação dOi;

bens d;';: lnternational / Petrolêum,

Compuny '(IPC), Velasco pediu aú

IJOVO peruaho que se pnp�re pa·

ra enfrentar qualqucr problema,
reiterou' seu pe:lido de apoio aos

demais paises d:J, America Latina

e apelou alo Congresso norte-am,,· "

ricano para que examine a aboli·

ção da emenda Ilicl{enlooper.

MOMENTO DECISIVO PAR,\.
A IGREJA ARGENTINA

- Monsenhor Eduardo F, PironHl,
secretario geral,' da' segunda Conte·

reBcia Episcopal Latino·Americl:1,ll'J

(CELAM), declarou na reuniio

que congrega 70 altos membros dI)

cíero argentino que q Igreja nu

país enfrentá um mO.nento der.:sl.

vo, talvez o mais grave de sua ms· '

toria e "tem o que fazer sem me·

do 'e' com coragem". Com esta a"j.

vertência o bispo auxiliar da C).

dad� de La Plata encerrou as deli·

berações destinadas a examina!' as

'Icau�as do descontentamento (1,\

clero argentino e a situação scd\l
do pais.
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Ren'úncia de .

De Gaulle ,odê
vir no domingo

As pesquisas de Ol)in�ãó pú?li'�a
sõbre o referendo que se realizará

no próximo domingo dão pe,a' pri-'
meíra vez uma vantagem

c

à opo';d.
ção: 52 pOI' cento dos elei�óres' es­
tão dispostos a votar ."I\ãó", e, 47
por cento a votar "sim" às 'prllllos,
ias' do Gene'ral De Gaulle. Enquan­
to isso, o Ge�el'al contin,ha: ,re�fir'
mando que renunciará _j�ediã.t'l'
mente ao Poder caso' seja ·d,erwta.
do no plebisc:to:' ','

.,

.
'. ..

f

De Gaulle falará hoj� a. D<Wiío
quando solicttarâ apoio 'para. ;n
reformas que deseja rea�izar.' ".'
.' .

, �

,

Tarso so 9irá,à
,Aula MagQaQi�'
lmês, de ]UflnO':

.

trahsfel'idâ

Segundo informaram s�us' 'or;a
nizadores, lá os interessat\os ,pode.
rão encontrar lançaJhcntQ's literá.
rios- nacionais e intel'naCionais" �i")

, mesmo ,tempo 'em ql�e' PO�,I'r:ilj,
ap_reciar os trabalhos' dos, artista"
.:atarinenses, entre quadros" talJc·
tes, xilogTavuras, renda;;; c ·peça.s
d 2, cerâmiUI.

, ,

que preocupa
, '

qu�

Chanceleres do rPrala; ,

visitaram'Cosia e Silva}
� l"�

• j�"

o Pre�ir.iente da' lt�liúblic��\ re·

cEbeu na tarde de ontem' "Cbl au·

diência espcüal os Chahc,�leí;�s no
Brasil, Paraguai; Arg'entiria; .... tJru�
guai c Bolivia, 'que s'e faziimi'�coi1}o
Ílanhar dos ,embaixadores': dos
seus paises c '1'11" pa.l'ticipa.r�n�,' dá
r�união da Bacia cio Prata, 'o.nt·c�n
cncerratla em Itllasília.' "','

Referimlo·sc a Brasília,' . q1í'e
causara surprêsa e admínistiaçãó
aos visitantes, o Preddcnte da :Re­
púlJliea afirmou que a nova Gal)l.
tal brasileira, apesar de ter sldo
feita às pressas 'e de haver eUll·

conido pa.ra a inflação' que está
sendo debelada cOlh, sacrifÚ'w.s'

gerais, seria incluída 'ptõxim.hTII�n·
te entre os fatores (Ie integraç-il)
nacional.

Por clltelldel' assim, CO'illO
centro de ina�iaçrro de Pl'OSl'CS:ciO

�' Vida no TAC

nara., as áreas m.tis remotttS fifi'"
pk�is, é 'que os 'dois GOl'êrnos 1'''''0- �
hiejon�1'ios se emÍlenharam na sua: ,

r:o';s�lidacão. No �eu nono ano 'de
"

'.

r;xislê'ucia' assiu'alou o Presidenh"
� , '

-

C:osta c' Silva, Brasília já tem uma i

p:óp�lação igual a que Washington'.
r�oósegúiu reunir em cêrca de 111J1' <

décülo.' ,"
'O: Chefe do Govêrno louvou os

�s'fí>rços dispendirlo pelos J1ajs�'s
que·' comlJõwl é1 Bacia do Prat;t '

pára', superar' o subdesenvolvimell ..
'·",

té'c :pccliu aos chancelel;es que
t��lnsmitissem aOs respectivos ch�:
fes' de Govêrnos os calorosos' VIl.',

tos', do 'Brasil no senti(Io de !]11'� ,.
"

seja' ''rct'orçado éada "Vez maÍ:;' .�, I,

'Ulliã(j 'Idos paises la1jnc,:1melrica�
n�s .

cm 'favor do bCll1·csta�· c di)

llr��l'eSso ue todos oS povos (}\1

Co�i1ÍillC!lt�, _" _ .. __ , _ _ . . .. __ , '_" .

Servidoras não podem açumular
,

OI nôvo Diretor-Geral do DASP, Sr. Glauco Leso,

�3, informou que vai determinor l: r�colhitnent,o de to­

dos os inquéritos instaurados no orgao, par� Iorçar �s
dcsacurnutcções. Escíorcceu que a medida visa a ln.Stl-
tu ir uma norma p"era1 a ser feita dentro das dtretrízcs..

traçadas pela Comissão da Reforma Administrativa, ela

qU'll. é secretário. , •

NCr$ O,:!U

, ,

Gama não .deixará ,o

Ministério da Justiça
Em nota oficial dlstribuida à im­

prensa' o chefe de gabinete do J\n<
nistro da Justiça ésclareceu que o

Professor Gama e Silva. "não IH·e·

tende e l\em se afastará do seu

,Ministério, enquanto �erecer 'a

conÚ�nça do Presidente da Bcpú­
blicé. A propósito das notícias' de

que o Sr. Gama e Silva �ria ocu-
,

, 1

bai d 1

par o' cargo de Em aixa or, � o

Braall em -Portugal, a nota ofi�ial,

diz que, êÍl;_permanecerá no �illi...
tério, "para prosseguir na obra de

consolidáçã'o dos .princípios que'

nortea:r:un:a Revoluçlo, de 31 de

março �le 19647.

Esclarece a nota que "o Profes­
sor 6"ma c Silva admite que se I

sente muito honrado com a idéia I

I' ele representar o Brasil em Portu- :
.

··t " t
I

gal, pais que e muuo caro ao set

sentimento. No entanto, não pre­
tende e nem se afastará do Minis­

tério da Justiça enquanto, meuecer

a confiança' do Exmo, Sr. Presi­

dentc da República, pára pros­

seguir � na obra. de consotídação
dos príncípíos que nurtearam, :� I'Revoluçãó".

? •

,
. ,

Jalterado �,I
..

Habeas�corpus
.'

.

"
. ,

·,Jnôvo
'

Decreto - Lei �.
\ � '-pur

,() Presidente " Costa e, Silv� as-:

sinou decreto dispondo que ao

\\linistéri,o' Público será sempre
':o�cedidas, nos Tribunais Iederaix

I�U .estaduais, vistas 'dos autos re­

lativos: a .processos .de habrias-cut. '

pus ortglnáríos c em grau' de H:
curso, peln prazo', de dois dias:·)i ii!

,

�lo, êsse prazo; os autos, com QU

blico será concedida após a pI'OS.
7 '

tação das ínrormacõcs pela auto.

ridade coatora, salvo se o relator

entender desnecessário sulícitá-Ia

ou se selicitadas não t.iver!",-m sillo

prestadas. ,

,

No julgamento dos processos se-

-. r� assegurada a .intervenção eral !
irO representante do Ministério Pít· II

�I

, I

'Ato· assinado oÍltelll.' pélo fre;,i­
deóte', (l,a .R,e;úblic� �lispõc 'que' à'
�plicação-' da dispollibilidade' dr, e
'lSe!" ;egulamenta.da através' dc ·',dp.
c·réto-lei. Estabelece ainda! Ó ,dOCll­
,ment('- qlrc, exti'nto o' cargo -e M�

eJarada ' â sua desnecessidade, li

S�tvidor estável dá União ou de

nntidade de ,administração indil'i'tit

será Ilôsto em diS(lonibilidac}.e "1"1'
mu6erada, com pro'ventos p'ropOl;'
c�onais ·ao tempo ,de se�viçô. A ex·

tiu!,ão do cargo na' administra�.lf)
dileta sel'á feita 1l1edhnte lei e UCI

nr{mini�hação iml.irçta po� dl'pt/°.

to.

Segundo o ato. fica rl('lf'!!llfh :1""

Minist"ros de Est'ado ,competên:ia
l)ar� d,�clarar a desnecessidade lte

cargos, pertenccnt�s aos (lUadros

de 1;ossoal, do, respecti \,0 l.\'linistl;'
i'lo ·c 'd\Ís �ntidades da administra'

,ção lnd�reta que estão villculatl,l�

-� para pôr' em Úisponibilida,le o

.respectivo ocupante. Na contagem
"

de tC1UPO "ic' scrvico ]Jara fins dt!

.i1i�ponibiIÍ(ía�lll '�crão' observallO';

']s ,pr�'cei_tos à npo'scntadoria.
O, servidor em disponibilidade

,

·continuará vincuÍado para t'H(IIS
,

os efeitos, htclustve ',\ de rc(;clJi.

-._Íllehto de ·provento, ao' órgão de

pessoal do Ministério ou da cnH·
Ilade de administração indiret<t a

que llertencer, cabendo ao DA�1'

órganizar um cadastro geral dos

St'ITirlorrs disponíveis I.
O ato assinadó pelo Pre�ldellte

10i elcborado pelo ::\linisterio ,tIo
Planejamento.

durante as illU'csclltaçõts de MonTE J<: "IDA SE"ERINA em face dl.l fumo da
llCÇí,l dI! JcaQ Ça�ral çle �!\!lo Netu.. '. : ; .... J, "'110- i
" . .�.... _Pi"''' r .td"'_ ..... _ ,IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Floriatlóp'olis, sexta-Ietra, 25 de a,bril de 1969, - Pá�. 2

Edmumió Accacio Moreira

ln Memoriam ·'di Mart�m Luther King
e di Robert Francis 'Kennedy e Gráfico im­

percettibile, de Fioravante Valentino Fer­

ro, Professor da' Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letr-as 'da Universidade Federal
de Santa Catarina,

o poeta, divina triz é, a seu turno,

que transmite .a mensagem
r

de seu tempo,
E' um precursor dos acontecimentos, das.
transformações sociais, Com o sexto sen­

tido q que aludia De Greef, �ma sensibili­

dade . percuciente, o vate deita luz na es-
. \

curdidão. Digo vate, porque poesia é vere

são inseparáveis. Os grandes periodos 1:("u­

manos toram iniciado�. por poetas apoia-,
elos eI'� homens de ação lembrou Coelho

Neto o o repete Nuno Simões, Na concep­

ção de Carlyle são. êles que iluminam os.

outros- corri lanternas. Por isso, sempre

clescleh1;ei, os. que apregoam a,morte' da

poesia As próprias leis cientificas são ..

poemas, se analisadas em profundidade
vistas sob um prisma multicor. Por exem­

plo: <1 matéria atrai a matéria na razão

direta elas massas e na razão inversa do

quadrado das distancias, 'Matéria, massa,
distancia, quantos pensamentos inspiram".
O ur-iver so, o homem". -

Lendo jornal recente deparou-se-mo
teleurs.ma de New York, em que um ._.,

crit6rio anuncia que transmitirá, por, te-

1efdr.e, poesia nos mais variados idiom::ls

e d," oualquer autor. A c1ienteia foi al0ft,

da E:specta:tiva, a despeito do ptêço.
Ao contrário, na medida em que a .téc

Em Ol11Tas passagens: "Encantamentos" ...

Em Gráfico Impercettibi1e, versos

líríccs. ternuras bem medidas. Laitura

amena Neles o autor deixa entrever a

ríquecr- de sua vida interior, 'não .se deslt­

ganrio, porém, da luta do homem com. si,
go, com o meio "pata se compreender i'�

se 'transcender".' Para ele a arte não, é en­

tretenimento, mas sim revelação de. vida

reveiação da realidade:
\

Haja vista, sob o título _ vencer a

força dos sonhos, os verso abaixo:

"Anarouia -do. espírito:
sublevação em massa

de ínstígadas recordações,
e, pesade.o de sonhos
sem doçura.
Ca:1c81::;r decidido

a Inquisição das lembranças:
debelar o poder dos sonhos e das ilusões!
VivE.r .agarrado á realidade

corno j)'ágil abrólho
na horda dos abismos!" (pág. 166)

-- Há um simiie entre Fioravant3 poota' ,aconselha: /
.

Ferro e poetas barrocos: uma ideologia I'Pense sempre na poesIa como solu"

bipol�r. ção pa�a a sua vida �nterior. Nenhun�

Dele pode .dizer-se, como na críticã a verso g gratuito; é sempre uma proposta

Ma-rly de Oliveira," a poesia do infinito que se· faz, a partir de sua participação

no finito": "O limite que há no corpo 1'e- nfl sociedade.

vela o E entimento da morte cu a certez'-, Aliás, Silveira tenzi, com o brilho pL'­

de qUf; a vida humana é -precária e tran cul:ar, traçou ligeiro perfil biográfico do

sitória. Nessa transitoriedade, entretanto, ilusl r8 Prof. Fioravante Wa1entino Ferro,

pulsa c� sentimento' do infinito, exatamen-. poeta, pintor escultor, artista, enfim, per·

to c' sentimento que a torna deslumbrada so:ro.rdidade que sé desdobra. 'Não é a art"

dian�p da vida. Não �e trata de um lirL;- uma, reduplicação da' natureza,?
-

mJ puramente sensuai, no sentido da ma"

téri& apenas. Antes o· que se tem é um li­

rismo' de herança ao mesmo tempo
- bal­

roca E' simbolista, capaz de levá-la á vaIo-"

rizacãc dos prazeres da vida, mas com C5

Olhl)'s sempre' volt�dos par� Deus. Atitude

pern"lllnente de autocontemplação eSplrÍ:

t,yú, procurandó "·captar momentos tlfil1

slt.ór)o;, de .bele� para eternizá-los :la

t�ll�PO: s�bjé'fivo' '1'a;-:M� si:a, 'eis o s�nticlo

de S.CT.'. llrismo .. '1' Impossivel deter a mlU'·

cha" dr' tempo objetivo, no seu desfaze:;:-se

... Que a poesia é. tridimensional,
elerrónica, atômica, hidrogênica
e se aHmenta de cápsulas e pílulas.· ..
Abaixo a frôr e o amor,

aba;xGJ os ritmos, as rimas,
abaixo o lirísmo, o verso,

o ;;:,)];j{;O e o moderno.
_ A concepção de liberdade pode

ria:' conforme as correntes filosoficas,
julgamentos de valor' também, mas '>0i1!

a ffberdade as criações esprituaís seriam
reduzidas a uma só 'bitola, a um rangl':f
mer.ânico.

--- O motivo de "ln Memoriam, o '.!)Ji­
de�',Q 'de' dois grandes, vultos da. humaní-:

dade que abrem clareira sem uma épo­
ca, c_ue

-

anteeípam transfigurações pol!' i­
caso a dimensão social como fator de ar­

te, 8S investigações .dos dados de - nature­
za s.ocíal com os núcleos de elabóraçào
estética se lhe antolham na composição.

Os 'versos brotam espontâneos, ,en1,
catadupas resplendentes Seria difícil' , ad.

mirar O. seu encanto, .cada um de per si.'

Sõbre Martim Luther King basta a"

PQ;:Ü�lr' aiguns, para dar uma idéia de seu

vigor:
E acs, rios de sangue

qUE; humedecem a .. terra

somou-se agora o regato
jorrada de tuas. vejas,
ó Martin Luther King! (pág. 9)

A bala que te extingiu
e s'.tfocou' o amor

irrr;wpeu dentre as trevas gÍ'itando:
'Não ql,eremos tua mensagem,

ó P�'8mio/ Nobel da ·Paz

nic], vaj ceifando ilusões, nunca hO.Llv!? e te rejeitamos,
tanl:a procura de um oásis para abri�ar ° por�lue és negró!
espírao, que não se submete a grilhões e E t(\ gritavas "PAZ"

prof ura ser livre. e tu imploravas "Amor"

Assnn, é confortadoni, poderoso' ,etl- e tu atraçavas o mundó

nitivo, a leitura de duas obras poéticas do irmanado apezàr das raças,'
Pr(\f Fiorav'ante Valentino Ferro: "Im e J convocavas para a liberdade!

Memoriam di Martim Luther King" e Linl·ns adiante:

"Gráfico Irhpercettíbile", ambas' no ic1.io·· "M�:s a estrêla de ouro

ma italiano e traduzidas para o pottugllé" que sôbre teu sepulCro brilha

pelo Prof. Celestino Sachet, que é escritor é Í�ór Que germina do 'sangue,
de· mérito, estilo vibrátil, saltitante e quC! e recende amor:

vai peDet.randQ nas mais' diversas camadas. astro que jamais extinto

Nã;) sou crítico literá.riD. Exulto, por�m, co�:i.l<· auriflama fulgura
ao examinar a p.rodução do; inspirado sôb::-': a noite do ódió,

poeta Fioravante Ferro, que revela sua e lá permanece para sempre,

pel's0nalida,çle, .livre. qe i.es?olas, <;le
_ dr-gmas" si�mí(.'ulo de .�o��s as criatur�"s

de co.rrentês� cdm íéfelàs -\� preconéê�idus;� ,qu8 te ac �eait�ab! (pág: 'lh. )-�'i� '[f,' r· .1:1
pre-Ü�briéadas' e _que' não dão a�as âo pen- ..:....

�
Em tomo de '·'Robert 'Francis Ken'riedy:

san:ento; reduzindo-o a esterilidade. E iOrIT1Entava em ti a linfa

São expressões hoje vulgarizadas de t tlspiciosas -mensagens;

"meear;ização d<;t poesia", "concreção sc· e, r:o teu coração, virentes pululavam,
manUcfi", "esquema", e outras do mesmo coroo num jardim,
,teor. os çerIT;es .de um mundo novo.

CorriQ assinala SANTOS MÓR.ÁES; M['.s o chumbo despedaçou as tuas men,,�-

,f'ELe diz ser o poeta. do futuro.

'e não acred.ita no verso.

"Metülico e sêco, geométrico e frio

r�1Jresc-nta com' sinais e gráficos
a CUf\'D. emocíonal.

Anula os sentimentos, detesta as palavras
não deixa que elas signifiquem mais

do que sinais azuis e pretos
,numa superficie branca.

Reiüa da poesia todo, acessório

o frouxo, o discursivo

para torna-lo ininteligivel, fechado,
hepl:etico, impenetravel
como vm m�neral,
�e)J()is disse-o corno um anatomista,

. ,separando a� palavras, secionando as le·

.
[trás,

para expô-las como partes
de 1!l11 cadaver embebido em formal.

A·marcha da

[gens Ma�, fi elor humana

a alma oprimida que irá. transfigurar
pala g-lória dos céus :
que da morte nascerá?"

"De Profundis'" é cara,cteristieo:
."Á última bâtida do sino

consome o silêncio do anoitecer.

conl o "memento" dos lTIOrtos" ...

E apRga-se con'l tristeza dentro da noit2.

na Uvre eternidade dos sonhos, (Gráfir;c

[rio tempo, pág. 43)

Mm te c Cinza (pág. '74 _ Gráfi'eo do Tere-

em vôo já liberto

semelhRnte a revoada de pombos
ao encontro do sol,
e sufocou os germes
no primeiro paipitar,
trueid:mdo em ti as esperanças do mun­

elo.

Ao F:mteao dos Heróis

com lagrimas, com flô�es
e clangor de fanfarras.
te acompanhou' o teu povo

junto ?,c teu irmão que te precedeu,
ó Robprt Francis Kennedy
Na P?Z de Arlington
.com o.s lideres da Pátria·,
ele agora em diante descasará" para sem-

á espera de que o sangue

• •

CI,enCla:

Gentes doutrDS
A. Seixas Netto

Há já uns 'anos passados, num m·�u

trabalho astrpnómico para revista dou­

tro Estaelo, afirmei, como parémia
.

qué
. os mundos do Universà\ seguirão uma lei

invariG.\'el: Semelhança ecológica implica
.

em semelhança biológica. Ora, referia-me

eu &0" Ip1anetas que giram ao redor ele

estrê1['s outras no Universo;. estr�)las' idên­

ticas ao Sol, com a característ.ica espec­
tral sigma-S.oI-GO-5. Este indicativo sigma·

,Sof-GO·5 é um código astronômico e sig­
nifica, -para quem conh'ece astronomia,
muit.íssima cousa. Não vamos descrever o

conteúdo científico do código astronômico

nest8. crônica, pois iria extenso \ o dizer tu­

do. Mas podemos dizer que existem, <;iP.T�'
do raio de 15.000 anos luz, de

de teu coração derramado

percorra .
a terra para fecundar os ger­

[mens

que :t e-la confiaste (páginas 17 "in fine" e

{1!i ).
Como se vê, o poeta, "projetando o

clarão â distância", deposita inteira fé 11J

va- sacrificío de Luther King e de Robert
os Kennedy, que trarão benesses á humani-

dade.

con�:jnuo".
)

, O escritor que analisamos preocup�-se

com':J. morte, o finito, o infinito. Ai:rsÍrn

eÍn "Inútil Espera": Cá pág. 44, Gráfico do

Ternpo):
"

[p:)):

Lpre

"Dr):' cenfins extremos 'da vida
desponta a morte

como a gelada cinza

da üít:ma labareda".

Em Agonia (pág .. 102 _ Gráfico do Cora­

[ção i:

"Vigia o meu coração
..

na estéril agonia
da incerteza.

E tir.ac:lH hora que passa é escandida vígüía,
do meu morrer.

Em outras passagens: "Encantamen'
tos" .. '. o últímo adeus cantando. "Qca�
so". .. "o qu� passou é sempre o dia me­

lhor " .. .

Sob outro aspecto, Gráfica Irnpercet­
tíbile está impregnado de amor,' o que
me faz lembrar Valéria Rhoden, crítícan­

de o 'livll'o de SILBION d-o poeta Carlos

Nejar, Quando acentua: "Procuramos n0
amor uma eventual solução para. o nosso

enigma; mas não nos sentimos capazes
de t'mar senão o que somos, Buscamos

nele um certo sentimento de nós meSID.OS

ou, á. maneira freudiana, uma infancía

que" tivemos entre os anjos: E' necessãrio,
porém: q;ue o homem reaprenda a língua­
gern

.

do amor.

"Amor, amor, é terra em que floresço".
1;;, após: "A busca íncansavei do amor

converte-me também na! esperança. de

construir uma nova realidade.
U homem tem o destino de perguntar­

se. pele princípio de tudo, que ele com

profundidade advinha além dos olhos.

das raizes, dos sentidos" Vê sempre mais

que o simples dado das coisas",
Wa1mir Ayala, em. Carta a uni JOVEm

rvTuito de propÓSito somente depois

. /

que �i e reli ambos os linos passei á ao,

preBentação de Silveira Lenzi e á autobi·.1-

grana do próprio autor; que, em pihcpl;'1.­
das fories, da-nos uma idéia. das influên­

cia'; que sofreu. E como 'lamenta não 11a,

ver conhecido antes Shakespeare, Dosto,i,

eweki e tantos outros.

Toei.os sentimos essa' ansia de perfef.
çã.u. .. ·"1_ \--

• ).• f

() poeta trai a' si próp·rio ao exarar

que "não para os outros escrevi, mas pa­
ra clareza de rriim mesmo por uma sim­

ples l1rgência de transbordamento,. qmm­
do o íntimo. fervor mal contido forçavrl.
expVenção".

I{.ecebendo. os exemplares das obras

poéUcar. de que dou notícia, com. uma de­

dicaiória que muito me desvanece, fui

cor.r.pelído a invadir seara reservada ao')

crítieos.

Afjr�al, quando. jovem, as letras cons·

titUlam a minha predileção e o avançm'
dos anos não conseguiu desviar-me de tá:)

rico [,;13.0. '

Mas, .
como diria Pinheiro Chagas, "fui..

. obrigado a frigir os miolos para gar.ihar
a "tda". Segui a advocacia, .a política, tao
absc:<rVE:lltes. que não concedem, indúcias,
não 101eram qualquer outra digressão.

Depois, o magistério, que nos concede

a d8diva, de uma juventude sempre reno­

vada o 'que considero laurel' insi'gne. /

Desejaria, isso sim, imitar' o autor,
que seguiu a divisa: "quando faca's, su­

pr-3rnamente faze!"

mund s habitados

conforme deduzimos de nossas medita­

ções sôbre o Universo e a gênese das Es­

trêl[�s. Assim, nessa área de 1'5:000 ar,os

luz de raio, haverá, irrevogàvelmÉmte, es­

tl-ê'8;j identicas ao Sol, com planetas-sátC::­
lites, iguais a planebs solares e,. por cer­

to, 8.lguns dêles em' tudo sen�elhante·. à

Tei:rG, se estiver colocado à ,necessá:nú
dis�âneia ecológíca do primário. E mesn,0

lá, r:estas condições, poelerá existir a vi.'

da
.

na . mesina sequencia fisioquimica F

bio1óg-ica da: Terra, nos milénios de SLFt

exisCóncia; e se já estiverem tão evoluídos

qua:lto na Terra ·atual, talvez nem saibar:1

ou simplesmente imaginem que ao redor

da c8trê1a sigma-Sol poderá existir um

plal1da 'com identicas e iguais caracteri,,­

ticas Mas' 15.000 anos-luz é muita distar',­

da (m uma quantidade cJ.(�

I

vidn organizada à maneira da espécie hu­

mana, em nosso Universo próximo, eI�l

nosÕ·Q galáxia local, pode ser, à luz da, ra­

zão astronomica astrofisica, astroqu-llm­
ca, reconhecida como existente; e fora

desta. ga.1áxià, nas demais existentes, com

bo" parcela de razão também. O prob1enn'
é el:pllcar isto á luz da realidade cientifi­
ca E,e!1.' cair nos' misticismos tão ao gosto
dos tE::::-enos. Mas isto será feito, inega­
veln ,(,!'. te, no decorrer dos anos proximo".
As; lelecomunicações estão a1capçando ia!­

gas distancias ele contacto; o que se pre­

cis,�,
.

todavia, é dar á especie humana ter-

rena uma base filosofica mais estavel,
uma c.:nificação humanista, uma espiritua­
lização mais ampla, uma espiritualizaçã.o
de alto nível e não esta de busca de mll.lps

do

isto deverá ser 'realizado sem misticisJ "'J:'
.

sem rcdicalismos de idéias pre-concebidas
C01'11 () proposjto excuso. de elevar-se entle
seus, iguais. Nada mais ridiculo na espé­
cie hurr"ana que o �isticismo que a escra­

viza ac sel!! proprio meio. As legilndas
mais antigas., na sua imensa e solida sa"

bed0ria
.

indicam isto. Mas quantos' sabem

ou podem ler e saber essas legendas? E o·

misLériC' está nisto: O Universo, local é I'P­

plece,- de l'lrovincias distantes e há sempre
ao descobridor o momento de cr:uzar a

últinla Thule. Há 'gentes no Upiverso; não

COlnQ quere.m os misticos e fanáticos ele

idéias· 'inconsistentes mas rendosas em lu­

cros pessoais, a grande praga da humani-

dad� .. E parece·me que razão soüra áqt'P- Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - ,Sala 8 - Fone 3912
1e caboclo que olhando o Céu noturno End. Teleg. "PATENREX" _ Caixa Postal 9,7
estreiado dizia de sí para sí e sua roda de

_ RIO DE JANEIRO FILIAIS:· -
- _:Sl?f::í �Ó "este--l..;.....:..._....,._...__ ,',:. ,,�._�.!.

Ir.,sH.hda NaciGnal de Previdência Social
SUi'ERINTENDENCIA REGIONAL EM SANliA.

CA1/At�INA. COORDENAlÇAO DE ARRECAD1\�ÃOI
E FISCALIZArÇAO

AVISO AOS CONTRIBtJINTES

A Secretaria d� Arrecadação e Fiscalízação avisa' que, f

em vistas do decreto 64.278/69, a partir de 1° de abril de

1969, o lNPS concederá às emprêsas condições excepcío-
..

•

I •
o

nais para que SE COLOQUEM EM SITUAÇÃO DE QUI-

TAÇÃO CU DE REGULARIDADE PERANTE, A PREVI­

:JENCIA E'OCIAL:

I _ ISENCÃO DE� �Y1ULTAS
"

-

Para os que recolherem o total do débito até o

dia :)0 de 'abril de 1969.

Ir _. RELEVAÇÃO DE NOVOS ACRESCIMOS

Para os que liquldarem, até 30 de abril de 19W,
" .

tôdas ,as parcelas vencidas relativas a acordos fir-

mados anteriorrnente, sôbre as quais íncídírâo ape­

nàs juros de mora.

III _ REDUÇÃO :8E MULTAS

a. _ ue 800;0 pera os. que liquidarem seus débitos

em :.l parcelas;
b _ de 60% em C parcelas;
IC _ de 40�") erro 9 parcelas:
d - ele 20% cr' 12 parcelas.
O:8S.· Em :l1'a1c�uer das hipóteses as parcelas se­

rão mensais; :�vais e sucessivas.

1V- _ P .'I:RCELMvJEi'!TO DE' DEBITOS ,EM 36 MESÉS

a _ os déoitcs de competência até dezembro de

1968, ncrescríos dos juros, multas e correção mo­

netriria, poder-ão .ser pagos em tantas prestações.

quantos rorer.i os mêses .em atraso multiplicados

por 3, até o máximo de 36 prestações:
b _ as conrríbuições vencidas e não inc1uidas no

esquema de pagamento de acordos anteriores po

der�) ser cm:sclidadas no novo parcetamemto, se:

cumpl ;,da a rxif:éncia mencionada' no item II, d,�c;te

avi::;:).
'­

c _ os sa'.dos dos parcelamentos anteriores

, <

venllmC1 sendo cumpridos pontualment� ou que se­

jam atualizados também poderão ser incluidos na

nova Y!1odalida1k de parcelamento.
V _ PAR"ELAME:NTO DE DEBITOS EM, ATÉ 48 NIE-

SES PARA ENTIDADES FILANTROPICAS E AS

SEM F'INS LUCRATivos
Os c.ébitos' dt:' competência até dezembro de' 19ôR,
acreH'ldos ':hc: juros de mo'ra, multas e correção

mO.1:'J-tária, p,)cterão ser consolidados em tantas

prestr,ções Ql1QP;;os forem os mêst')s. em atras�, muI­
tiplLcados por 2, até o máximo de 48 parcelas.
O urazo para requerer as vantagens mencionadas

nos ;�ens III. IV e V termina nQ dia' 30 de maio de

196Çj,

Para maiore,:; iníbrn1aÇÕeS e apresentação dos re­

querimentos os interessados dever� procurar, de

12J)() às 16,30 horas, o seguinte e�rêço:
GRUPA.MENTO, DJ<:: ARRECADAÇÃO, sito à Av. HerGüiC

Luz _ l<:ciiício d') Clube Doze de Agôsto, térreo, nesta

Capital.
PEDE-SF. A ATENÇÃO DOS SENHORES CONTRIBUIN­

TES PARA O FATO DE QUE O ARTIGO 9° DO DECR.I�­

TO 60.446/67, 'QU� FACULTAVA AO INPS CONCEDF,g

PERMA�,ENTEMENTE
GADO .

Pf\RCELAMENTO, FOI REVO-

Floria�16polis,. 02 .de abril Ide 1969

EWALDO MOSIMAN�
COORlJEN'AÇÃ.O DE ARRECADAÇÃO.

E FISGAUZAÇAO
24.25.27

."

Compra, venda, troca e consignações.
Carros nOv\)s.e usados.

KARMANNGHIA ---:--. 69 -\_OK
.AERO WILI!YS - 69 - OK

VOLKSWAGEN - 69 - OK

68 pouca qui-PICK-UP - VOLK_SWAÇiEN
.

lometragem
ESPLANADA � 68

KARMANNGHIA ·6l3

EMISUL - 66

RURAL - 66

Finallciarpento até 18 meses

Temos '{ários outros carros' para proll ta entregá..

JENDIROBA· AUTOMOVEIS 'LTDA.

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170 - FONE

2952

FLORIANÓPOLIS

�.nCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARAES & CIA

I Advogados ,e Agel1t,"s Oficiais da Propriedade IndusÜdal

Registr;o de mõ,rcas de comércio e indústria, no­

Dles comerciais, tituJos de estabelecimento's, insígnias,.
11 azes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

exportação etc. 1
.

,

-:- Filial em FLORIANQPOLIS ..:....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Flori:m.ôpoli�, sexre-Ieivo, 25 rie ahril fie 1(61) - fJ:lg. :3

Porq
Professor Hermann lVI. Gnergen

Cnnstantcmente eStOU
.

rcce-'
• , c

bendo ·cartas eles meus Ie.tores de

vários países, índagcndo porque a

República Federal ela Alernonha

�o que;'. reconhec:r a ReP0b1 ica
Democránca Alemã cerno Estado

inelependente, estabelecendo rela­

ções d-plomáticas con1 Pannkov,
�

como as mantém com outros E:­

tados Soberanos, Tais debates ul-
.

marnente se intensíf.cararn por
três motivos: Prímero. a confe­

rência dos -artidos comunistas
em Budapeste, em março ele ."

1969, anresentou uma resolução
contendo o velho projeto ele uma

"coníerênc' a euroné.a de
_
sezuran

ç'a" e' elesistindo
-

nor con{p1eto
nessa resolução -das co'stume:ro.�
agtessões e' ataques" COh,tla o "re-'

vanchisni.o,· militarismo e neü- no'

zhnlO'? da Repúblic�', Fec1ecl1 do
Alem·anhá. O' acento tônico ,i

era

bastante eliférente dáque10 reso­

lLjção de 'Karlsbad, de abril de _..

lC167, quando o vocabuiái-io' mélis

cólul}ioso foi empregado pata ele

hur-.ciar á Alemanha ele Bonh: A­

gq(á. provàveln}ente 'em cónse­

quêne;a da crescente reà,proxima
ção entre Moscou e Washington

nau
/

u.am. a linguagem mansa, o que
parece indicar o desejo de trot':)r

do 'nroblerno alemão. 'em têrrnos
rnas . objetvios. O segundo acon­
tecimento que fêz ressurgir o ele­
bate em tôrno do reconhecímento
d i Alemanha Cornunisto foram as

ex' rrêi1c ias forrnu.ados nela Parti
do -SDci::lI-Democrático do Estado
do Hesse e que exigiram púbucq­
mente o reconhecimento diplomá­
tico da República 'Dernocrátíca A
Jernã. 'I.

O terceiro incentivo partiiu
do Partido Liberai-Democrático,

que quer levar o tema .do reconhe

cimento da Repúblico Dernocráti
ca Alemã à lütâ eleitor,l pelo Par

lcrnento Federal erh setembro ele

]969.
Aos meus amigos da Améri

ca Latina _quero respGí'tcl�r com

tôCla a isenção de paixãó,' reafir­
mando a nossa posição frente à Re

pública Democrática Alemã e insis

tindo no sentido realista dêsses'

nossos argumentos. Em 'nome de

"
llm suposto "realisl1)o" exige-se o

J'ecorih'�ciJl1ento (hp]om,/��' co· (.1.a

"
.

Recública DemoJráticá ,Alemã ,pe
la República Alemã existe, tenclo­

se con<;blidaclo nos ú�tinlos' vinte

ano, não havenelo· nenhuma pOSe

síblüdade de se fechar os olhes di
ante do foto consumado. Portan­

to. - alegam -- é necessário ti­
rar a, consequêricias elo existên-·
cia da Reoúbüca Democrútica
Alemã e urno dessas consequên­
cias é o reconhecimento diplomá­
tco pela Rcpúblca Fede cal ri .. A­
leman ha.

Tovez um dia, conforme as

circunstâncíos e o resultado de

extensas negociações, possam ex is

tir relações oficiais entre as duas

portes da Atemanh i.. visando os

entendimentos pacíficos em . tôr-

ho elos grandes problemas do po­
vo visando os entendimentos pací­
ficos em tôrno dos g.andes proble
Il1'JS cio povo alemão, .facilitando
eforta-lecendo os laços ele un ião, '0'

intercânibio econômico cutural ,e

lsocia'l e fazendo sentir q ue o po­
vo alemão é um só. Mas' é jus�
'-temente isso tudo que não conse­

. guiremos !leIo' reconhec;mento' cli:'
p1cm2:jco é iustamente isso .tudo
que não cons-eguiremos pelo i'eco>
nhec;m�n:to eliplomático da' Repú' "

blica Del1lOCrática Alemã.' Ulbri-'
cht rião quer paz nen-i entE:.:1dip1��'
tó e· nem f"ciUdacle rara os' a!e-:
mães. Ulbricht quer �na realido-.
de uma base mais am�ila e :pOl�.

I

Induspesca-Indústria Brasileira
S.A.,de

'. 58,:1h('],"'2>; Acionist!1s:.

-

Pesca
rmLA'rORTO DA DJRETORIA

Atendendo RS dLrcsições legais e estatutarias, subme rrr.co-s à· aprecia(;ã:J el.'" VV SS. o Balnnço GemI. a Conla

Resu.tados Pré·Operacional e o Parecer do Conselho Fiscal referentes r!o .exerc'cin encerrado em 31 de Dezembro ele

1.968. Torn :1 d-OC1J:�'lentação r!'lla:tiva a êste período enCO'.l tra-se em �1;J2Sa séOl' f@cial à dispOsição dos senhores acio­

nistas, eSL8-11ÔO esta Diretoria aptá a prestar quaisquer 3sclatecirr'c:::'itos qu-, se tornem nccessÚribs.

F:Ol'ia'!JUiJo)is, em 31 �:6. Dezembrr, de 1JlC8

'''t' ..I:"
(""'S) .u:l'·r"T.nn R'''�;1 ,''''T'T - Dj,'''tor Prc�jrlente r'

(a"... ) CARLOS ELIAS C.'\.SSAB - Diretor SU1Jerintendente

I'NDUSPLSLA ._ Imlustl'!a Bl'asileihl dr Pesca S.A ..
'-- CGC - 62·075.1156

PA'SSIVOc O.N TAS

.�----

\

IHLAj\f'(X) GElIA1J ('111 ::n i12/6f

A T I V O

g 71::1.37
83.957,02 c- 94.670,39

1 'L705,82
2.299.389,48 - 2.313.095,30

l.ROO,OO
18.890,42 "

765,00 - 21.255,4?

1Ú fi92,05 -

111.099,84 �
. 121.691;8!1

20,00
20;00

52.000,00 - 52.020,00
.

52.000,00
I

2.G02.733,00 2.602.733,00

"
f'

(ass.) Arn"lfl0 Picdawíi

Diretor Pl'rsil, ente

.2.520,000,00

,

52.020,00

Florianópolis, em 31 de Dezembro çI� 1.9G8

(a$s.) r.arln<; r:lj",,· "'lssab

Diretor Superin tendent.e

.

(ass) BlllSCO' fVir"'f'S Ba-reellos
Contador�CRC-SC - 4697

DEMONSTRATIVO' DA CONTA -RESULTADO PRE-PPERACIONAL

CONTAS
DEBITO

(ass.) Arnaldo Ricciardi
Diretor I'resi ltente

(
29 nno 00
2.11'>,9 fi9
9R'>,.fi(}
55.!):;
477,53

6.000,54
!'iO.fifi

7C.70fi,81 -

CREDIT,O

111.Í142P'
14,44

111.099.84

111.114,2B111.114,28

Florianópolis om 31 de' Dezembro de 1968

(a·ss.) Carlos F,liH'i C�s�a)j
Dirct,o.r Supcr\� tendente

1'/\RECFH DO CONSELHO FISCAL

(ass.) Blasco'B�r!':;s Bal'Cf'llos
Contador CRC·SC - 4697

Os Memhros do COTI>:elho Fiscal da INDUSPESCA - In rlllstria R;'psjlp,ira (.S Pesc;] S.A., tendo examInado os do­

cumentos relativos 30 Balanço Geral le Demonstrativo da C-:onta Resultado Pt'é-OperaeionaJ elo exercicio eÍleerrado

Em 31 de Dezembro dt' 1.968, são de parecer que essas �on tas mereceni aprovac:ão dos senhores Adonistas,
. ,

\ ,

crp10màticamente a !A.lemanha Co
muniste seria ainda prel11�r a in­

va são da Tchecosloslcváq ui a, res-
'. . .

\

pectivornente a pa.f+c.poção de
Ulbricht nesse ato t atçoeiro que
evocará à invasão d3S trenas na- .:

zlstus de Hitler em 193R.
'

Realmente é um 6· culo vicioso.

Foi o Presic-ente dos Sindicatos A­

lemães, Rosenberg, que definiu

hem a situação quando declarou

que seria absu. elo o reconheci­
mento da República Democrática

Aiernã ànté;� .de quaisquer nego­
ciaçoes globais entre a Alernánha

e o; paises .ccm:un·sta5. Reconhe-,
c il11entd. em têimos slnzulares' ain
da a. se eern estudados é'� f m, não

o _CCmêço ! O: objetivo ·de t iis ne­

go:c:taç.ães seria á normolízaçãô ,do.
viela pálítica ná .próJ31'i"l A1en1a­
ri1,ta. Relações ent·e as duas par"
te;' . da A1el11êlIíÍ1i só rJOdem ,elO

eQr'\segúlcÍas poi concessÕes equi-'
v ile'hles"'ela n,irte' COI1lUFJi'stCl. A 1;­

ç�cí',da líistóLi � em espeçial elê�­
te. �,éCLllo Xx: é qúe nunca se con­

s:eg�i u ·aca1mqr·· <) fome e q s.êde

de ,um djtaçlo�', âtenclendo a0S seus

ftésJjos ,sempre çrescen-tes. No. elia

eiü : que;. Uj,bricl�i es� ver, dispo. to
a I1�eh.ora'r·as Col1diCJes

.

de vi'da
dos

-

qlemães ela Rep>úblit::a Dcmo­
úMic i Alelllã, a acabar com' as

suas aCll'açoes contra Benn, a

.facilitar todo o intercâl)lbio ent e

as tuas ,A:emclIlhm, a reconhecei'_
o unidade da nação germânica,
nê se di a Sim se noclerá cleba ter
em têrmos realist1s-üma f6mula pa

� TO as relações �olíticas ent e as

duas Alemanhas. Nada elisso; pJ­
rém, pode ser esperado

I A Rádio
de Moscou em 24 de marco re-­

petiu O disco de semp1ie: "só>a Ree

pL!b1ica Del1locrát�ca 'Alemã faz
U1na política que obedece' aos' i 11-
terÊsses n-lcicina's elo nbvo ale­
mão .. a,s:m _como cios, o.utros povos

uma explosão de 'granada ou ele
uma rajada ele .l11etl·a1hadora. Ra·

ramente acontece alguma coi. a

�ssim curante o dia, ;nas a tensãó
e constante.. .

Conl uma presença 111 iut'lr
.

�m

Gaza muito su'perior á evielente

nos ,áreas ocupadas ela fij.argem 0-

cielental do Jorelãó, os israelenses

constituem lima' forço' de ocupação
.-.r.::dJ:ar,,!s. E, ,( �!:.Illto, SlJ itent,am

que o �ongo impasse com as na�
.

çlié:S a!'obes coloc.a-os. na ,posição
de _:atdotas que combatem num

país ocupado.
'-.:.,

DECISÃO ESPERADA

o oficial israelense observou:

"O 1
�

.
s c ois lados sentem-se presos

a Uma situação em que nenhum

pode ceder, até que seja tomada

alguma eleci"ão básica sobre o fu­

turo de Gaza - qU"llquer .tipo o

de deci�ão, permar:ente ou provi-
süria, D10s uma decisão".

.

Tendo em visto que' metade da

população ele fÇfllg adas é COI11-

posta por indivíduos ele menos 'de
] 8 anos, hú uma cre�cente pres­
são !)ara a tomaela ele alguma
medido que acab� com eis frusta­

ções, Os refugi aelos mais vélhos.
:- que a!i vivem há 21 anos

estão resignados a morrer, Os jo- ". /

vens anseiam. desesperaclam�nte
por um futuro.

Muitos QEiciais israelenses de­
monstrcim c0111p,aixão e interesse

pelo destino dos refu!?:iados velhos
e elo nova ge�'ação �àscida �os
campos. PreOCllOall1-Se com os .

4.500 arabcs que em junho próxi�'
1110 rerminall1 '0 curso sccundário
- tcrcei ro !!rLInO a formar-oe des­
de a gue'ra'--de- 1967, - os quais

.

rIO pode'rão inoressoI' nas univel'
.

.0

sldades a,abes nem alimentar es-

peranças ele melhores empregos.
preocupam .. se tom bém com a pre­
cária s'(uacão econômica e com a

Ea' ta ele l'e� ursos.
'

ORDEM NECESSARIA

Por outro' lado, a necessielade
de mant·er a orelem pública ten- ,

de a oprimir também -aqueles que
manifestam compaixão e compre­
ensão.
Além da população permanen­

te, a Faixa de Gaza é o refúoio
de militares de eluas brioadâs ;ti-o

vos ele guerrilheiros e a

a ,e p ú b I i c 'a D. I
cima reconhecida pela diplomacia
internacional: em sua luta contra a

República Federa do Alemcnhc.

Tô€Las as concessões até agora Iei

tas por Bonn e Ulbrícht, redunda

ram na agravação das relações en

tre as duas Alemanhos. Reconhe

cer a República Democrática A­

lemã seria aprofundar a linha d'­
visória em solo alemão. A Repú­
blica Dernoc. ática Acmã,. conse­
guindo a entrada nos grêmios in­

rernacionais, continuorio em con­

dições mu'to melhores as' suas

agressões contra .a Alemanha de

Bonn. Onde a propagando cornu­

nista 'contra a legitima Alemanha
até, cgora se manifestou em tôdas

as linzuas dêsse' mundo menos'

ern li;:;-ga alemã, futuramente teria
mos,.de- ouvir os slogan� da-: propa­
g-anç1a comunista em al"emã,o e em

te;dos os liecinios dipJomá\i'cos. .

Vem a pergU1ita:. Mas ore·
conhecimento cliponlático. não

fqcilitaria as conclicões ele vida dos

'a:e;llães, não l'es�ltariâ' 'no. melho-
. ra'ri)ei1to do cÜma p(ÍHticô', !leral
e Aa.' elistensão ela pàlitica;" ;llro-
péia?,

- .

.:.,:

A: resposta: est1 : .possibilidade
dey'e' -ser consideratl1, dada,s as

circunstâncias atuais, como intei­
rall1énte irreal. U i'bricht fdi um
elos !)rimeiÍ'os que pa'rticiparan;, da
inva,ão ela Tcheco�lováqllia em a­

gôsto de 1968. Está êle lutando'·

con) tODOS os 'meios c'Qntra as ten­

dências liberais e reformistas do
bloco de Varsóvia. Demonstra

'Ulbrjcht _dia a elia, que não
.

e,tá

elisposto' a fazer quaisquq. cone

I
. cessôes, que q�ler continuar sua

polT'ica agre5siva' contra a Repú­
blica Feder:11 da Ne01anha, .

que
não quer saber "ela -pri,meira de
Progá", cuias clefens{jres na Ale­
manha COll1uni�:ta mandciu conde­
nar l)elOS tribullais. Reconhecer'

eu 'opeus. Só a República Demo­

crático Alemã venceu o passado
imperiahsto e f'oscísra do povo 0-

Jernão. S6 a Repubuca D __mocrát i­
ca Alemã é um Estado ele paz na

Europa. Só a Rep;úb1ica Democrá­
tic: Alemã tem direito ele f'a'ar em

n..mc do novo alemão". Na base
de,;sa mentalidade não encon­

t·_( 111 s C7lJ1inho. para a normaliza­
cão dos reíacõcs 'ent e as duas A­

fcmai1)las. R�conhecer, a Repúbli­
C'I D21l1CCi,ú(:ca Alemã seria au­

l11�nta�' Q área de atritos e Q. pcri­
"(' de conf'r.-nt-cão.

I
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I
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c. RAMOS SIA -

Comél'cio � Agênci'a
Rua: Pedro Demoro
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JGaza, faixa do desespero
,

�.
�I e armas e explosivos.
�,. O govêrno de Lsrael e a Agên­
cia ela ONU paro Refugiaelos lu-

.

t m [·al'a melhQra� as condicões
de' VI'd<l, mas lucia o que os is>rae­
lenses con,e.!!uüam fazer fO.i ins­
tator várias escolas vocacion8is c

permitI' que vários milhares, de ;í­
rClbes tra'balheJTl em ter:'itói'Ío is­
roelcl1se.

A A�ênci�a el1 ONU, recebe urna'

verba cc 9 miJhíJes ele dó' !res (]­

nuai's paro atencler a 300 mil re­

fugiados, o que re�res,enta cêrca

eI� 3LJ dólares a�')epas poi' pessoa.
En'! malé.ia de alimentação,

'
o

_ orç3mento �)erll1ite 4 c:ntavos

d árias [-or refugiado: O máx;mo

que �10de fornecer cnl t:'igo e lei­
te � ão J .500 cl10riéls 'lno verão. e

1.608 110 inverno, apenas� o sufi­
ciente !Ja-a al:mentar u;'la él'�'l.n­

ÇQ. A, subalimentação é generali-
2aja, mos até agora n�1O houve
ca�.cs ele morte por inanição.
Apes,r disso, as condições ele

saude são >urpr,eeneleQtemente
b, as .- nàu houve epidemias _:

11l:)� existem apenas'.J 4 níédicos
para oos 8 Call1�10S e cada um é

respunsúvel por 400 pacientes diá­
r:05.

I

1 -NÃO EXHUVj':h
lfl - CAPITAL

Z - DISPONIVEL
20 :- CAIXA

_

2t - B;\NCOS-COl'TTA MOVIMENTO

3 - ·EXIGIVEL' ,

30 - C0NTAS A PAGAR

1 - REALlZAVEL
4fJ � CONTAS A PECEBER.
49 - CAPITAL A :REALIZAR

6 - IMOBILIZADO
�

60 - BENS IMOVEIS
61 - BENS 1'.10VEIS

'

65 - lVIARCAS E PATENTES
l) - RESt:LTADO .

.

90.8 �- RESULTADO PRÉ·OPERACIONAL - ].067

'90.8 - RP.SULTADO PRÉ·OPERACIO�AL - 1.968

I] - COMPENSAÇÃO
00 - C/i.UÇÕES E AÇÕES
m - ACÕES CAUCIONADAS
06 - TíTULOS E1V;- GARANTIA
07 - VAlLORES EM GARANTIA

1 - PFlSSOAIJ
2 - MATI'.:lUAT,
3 - TRANSF'ORTES
,I - ENCARGOS TRIBU.TÁRIOS
5 - ENCARGOS FiNANCF.TROS

7/-'- ,ENCAltGOS PERl\lANENTES
8 - ENCAJlGOS DE PUBLTCIDADE
9 -'- ENCAltGOS DIVERSOS
": - RECEITA

73 - RECEITA P,�.TRIMONIAL
9 _:_ RESUL'I'i\DO. ,

90.8 - HE:SULTAnO PRE-QPERACIONAL

� ..

Ç)clio, . 11lêclo e deses�ero Im­

pregnarl) a viela na est,eita faixa
de terra consteii'a �ituada ús mar-'

'gens .do deserto do S nai que se

e(1contra sob ocupação e a.elminis
tração isr�lelellse há quase ,dois
anos.

,

Mài� de 400 mil !l.esçoas - das

quais 300.000 são refugiàc1os' a1a­
bes cem seus filhos, aqui na;ciclos

.

desde ] 948 - opinham-se nUr11a
area de 200 quilÓmetros'qua,drac .

eI�)S conse�uilldo sobreviver com

dificuldaele e sem a mais leve es­

perança ele LÍm futuro melhor.
Enl meio á tensão, as explosões

são continuas .. Varias policiais 0-

rabes que prestam Serviço. em Ga
za foram prdcessados recentemen­

te por assoçiação ilegal com gru­
poS terroristas e por revelarem

inform3ções de segu rança a poten­
cias estl:angeiras. Dois soidados
israelenses estão sendo submetielos
a úulgamento por elispararem con­

tra a3 narticinantes ele uma de­

moi1stração nã escola ele Ga4a,'
matlndo uma elelas.

REFUGIADOS

As três I'equenas cidades ela
Faixa - Gaza. Khan Yunis e

Hafah - e' os 8 campos ele refu­

giados com 170.000 pessoas, sub­
metidos a um orçamento restrito
ela Agência das Nações Uniel'ls
pa a Refugiados, formam a ma·ior

cuncenÚação de t1efugiados do O­
riente Médio ..

'

Antes me'mo que a RAU per­
d"sse Gaza para Israel, em junho
ele 1967, o elesesnero e a' frustra­
ção eram coisas -conheci elos aqui
O adio e o medó chegar<lm com o

ocupaçao isra�Jet")se.
I

E:-se adio é dirigido contra as

forps ele Israel e

-

é algo que ás
oficiais israelenses em Gaza afir-
111al11 compreellder. Fomiliarizado

CO.111 o dram1 do ocupação e_,.<;tran­
gelrà desde os dias da Segunda
Guerra Mundial - quando diri­
gia uma "oneracão clandestina"

raro fug'� dl)s _iu°cleus da 'Aust{ia,
lIm coronel israelense admitiu que
"aqui ninguém nos aprecia".

RISCO PERMANENTE

Na praça do Mercado ou no

rua Omar Mukder - principal
arteria comercial ele Gaza, Cllj1S
lojas estão sempre vazias - pare-

ç;,PJnn'l"P 'in, inp...._tPo '""'" r' ...h... i."...... ...J�

SOBREV1VENCJA
. A f 111 de ÚI�)lel11crítar a ajuela

norte americana, 'a")U�lS refu!?:ia­
dos arranjam emprega>, na m�ior

. parte tEI11�)01-:tr!9S, sem�m:: que
podem. Mas o .a:m'nist,ador <1ra-.
be de um dos caml)os acredita

, lILl.C quasc metade d,{popuhçãO ele
relug1ados es;ú de,elllpregada.

Mesmo antesl i(;" Q:lI�rífl ele
1967, a retirada (Te 5 �llil homens
ela F(lrça dc Em.:r!!.ênciçl da ONU
resulll'lI' na DClcla �dc cenlcn�s de
':l11p1CgOS íO�àis. Os n'ltivos de
Gaza que:' trabalham nos p�f-scs
àrabes 11;10 i1\Jc]CI11 lll�iis enviar
seus �a-ar Os :'ara ca5a. Os dóis
hotéis dê verane'o foram fecha­
dos c caldeireiros. aTliates e sa­

pateiros pcrembulal11 desocupo­
cios pelas luas ccntrais da cidade.

O trabalho periódico �- !!eral­
nFllte trê:; l1lf'ses por ano �=- só­
mente três meses nor ano - s<Í
é ace,sivel o al!!U�l� milhares ele
pes'oas nos c,mnrs pertencente.,
a ricos laffundiários' cuias casas
ainda ostentam' as marca's ela lutn
ele junho de 1967. Um apanhador /'
de frutas, com bastante sorte, ,;,
capaz ele �allhar períudo (lI /

__..:...-/�
�� ( ,

-
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Dr. _J'osé Erlual'do de MeU

F!oriant)po!l�. 'cm. 10 ele Ab1'iI dc L!)G9
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POR QUE AS
ACADEMIAS?

,
.

GUSTAVO NEVES

O magnífico discurso que
o llÔVO Presidente da' Acadc­
mia Catarinensc de Letras,
escritor Almíro Caldeira, de

Andrada, encerrou a soleni­

dade realizada à noite de 23

do corrente, é urna dessas

excelentes profissões de fé li­

terárias que merecem ser di­

vulgadas, pelo menos a títulu

de documento de que lí.'111

tudo está perdido nessa rc:,
pública das letras nacin-

nais .

É bem um lJrOnunciamento
que justifica a 'presença da­

quele intelectual, entre 'os

mais altos membros do Coe­

sen�o Estadual de Cultura,

Discorrendo acêrca da íun­

cão das Academias nesh';,'
tempos de tamanhas Iibcrali­

dueles' na arte de escrever,

Almiro Cal::leira de Andrada

lembrou quão meritória te­

rá de ser a missão de preser­
vador dum riquíssimo patri­
mõnío cultural (' disclplina­
dor do legítimo exercício das

letras.
Foi felicíssimo o Preside!'.. -

te da ACL, nas suas observa­

ções acêrca do lastimável

de::;prêzo a que estão
.

vot:l­

do� os verdadeiros padrões
da boa lhlguag'�m, maltrat:l-

'dos como se constituissem

tropêço irremovível aos qU'e,
com a natural vocação pat':l

a arte literária ,em quahlue:
de suas modalidades,' não
resistem porém, aos pendo­
res da fragilidade humal�:t
para as lhlhas do menor t'�­
fôrço. Preferindo os atalhos
.. ,, �): ... ',; i ��: ,-

às'!:' V'itis fl:arlcas e seguras,
não compret)ndew. que íl nri­
l);irilíJid�iiêllhãii:Ls� conseg\i�. af�('. tcl '!'..r r," '..

cústo., de ,audacjosas e ar-
. '�·':"'t"��. �:�•..�i { •..

fWg:álftié1;, \.W exomtricidades,

Pir'at�ç# :1a,�j,i !id;ncO'l}Sciente 01\

]1)'opositadaIncnte, eom sa­

cfi�fCiol <d�� )qiíalidades que
llÜJ�Ca deveriam filHar à 11l!l�
1\�"" ��", 111�f<�" ,�'J.f.�t : ...

Ht.l;ida(tl� d'o' homem de letras

1, 't' i '

el:( e P�:Ifr�í}illcn o. ;, '�h,�'
Não é invu'gar" pGr ex«II1-

liiô;: Ó ;t�xit;ieionismo um tajl;;
tR, g'l'ot!êS9l�' de ,aigl�ns d�s�mr
dos quais, 'num concurso }la·
I� simples 'escriturário' "<li,
repartição, se exig'em fra�e;>
corretamente formuladas, G
que, todavia, fazem literaLhi
ra à maneira aloucada rln

que eOmellrometem, não ape­

nas as tradieõcs' e beleza da

língua, senil; ainda' o bO,l;l

"gôsto, a elegância do pql<;,l­

'''111ento atravé's do relaxaIl\lht-
I

'

t,o da expressão. E que1-' o H..

Almiro Caldeira de Al1(�raü�l
,que as Academias exisbm

para opor alguma reaçã.o a

"cssa desOrd,?m ,que será, tal­

vez, produto de uma ,hora

mundial incerta c anárqiJ,iea,
JJlas nunca devCl:i ser a copo­

tlcsceildência' ,do,S que estio

llWlll o patrimônio cspiritu\ll
e cultmal' que herdamos.

.

Eslá o,:'ri.o o nobre Pl:es'j,
dente da. Academia Catad­
'ncase de Letras; e ao' abl'M;;'"
que lhe dei pouco depois' Il{�

'haver cO)1'cluido a. sua br\-
lhant� oraçio, acrescento

jlg'ora os I�'�US louvores, iI"

li.citando-o pela malieira co­

mo' se definiu, .la sua auten­

ticidade pessoal, sem con:;i­

derações' . de 'outra ordem

que nio as devidas' pará
com o zêlo das boas letrás e

artes.

Nã-o sou dos que preten­
dam cercear o livre trânsitn

cios novos,· cuja mensag:em
costumo examinar e algumas
\'êzcs aplaudir. parcc(;·m'..'
que, ao contrário, precisa.HI
de estír�ulos, sobretudo

quando revdam algo ·(le'

aprêciávcl naquilo que ,le

nôvo nos trazem à inteligén­
_da e à emoção. Mas, com

franqueza, não }JOSS{)� incenti·

valO a incoerência ou a in!'oil1-
ceridade, quando aquela e ,('s­

Út se denunciam como ,dis­
farccs inconsist::,ntes de �1i­

tneles postiças, para ar111a1:
RO efeito pela incitlêl1eia lia'
'indisciplina mental e no Jia.
nl(lOxu. Nào cscasseia.m a

�.;1J�o; ��,�n"nr.e:'), JJ�ln- o sci� ('S

.i Lcur:o.,,,, ti.: saber e de sen�q

iógico liMa mais apro\'eit,í·
,,:lS c cundig'uos trabalhos,

�,om os quais estariam pr ... s-

i,ando ll'n:Jhores �crviçú", i:,

voltura e ilustrando, pelo
jJrõprio cxem,plo, o (lue ))1)1'­

ventura t,cnham de reeoi:nca.
dar, cm ambicntes de respo.ll.·
isabilidade m'enos . pess(..�d,
ilqueles que desejqll orIen·

tar-se para os lll."õprios ]ms,
�os na c;ll'l'ein� das ldnl!;.

ullura
ções e sem subserviência ..

Como outras. fórmulas Ide
lima solucão harmônica, o cmpre­
sário citou a obrigatoriedade de

presença, de nacionais nos' altos

cargos de administração; a associa­

ção de capitais; a criação de em­

prêsas muítinacionais latino-ame­
ricanas' 'a Iormacão de um' mer­
cado d� capitais outêntíco; e o' in�
centívo pare a captação de recur­

sos privados no mercado externo,
através da venda de ações ou da
emissão de debêntures em moeda
estrangeira.
I' No caso da transmissão de

tecnologia e de métodos de ergo-
,nização e gerência, êstes,' normal­
mente, são parte do investimento

direto, ao passo que, nos financia­

mentos, representam um custo aeli

cional, e um ônus cambíol a mais.

referente à remessa de royolties e

assistência técnica. Finalmente,
como os financiamentos são, via

de' regra, governamentais, a pos­
s\bi1idade ele inHuêncial política
do. Gqvêrno credor é geralmente
ma.ior que a do investidor priva-
do.

'
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o' MAIS ANTIGO �ÁRIO O,E SANTA CATARINA
. , .

. ,

Industrial detende �el�ção para capitais esírangeires f

NECESSIDADE,
NÃO OPORTUNIDADE

.

o· chefe da deleg1ção brasi­
leira iunto ao CICYP entende qu,e

o disêussão é um tanto acadêmic_a,
pOl:gue não existe para: os países
sub.desenvolvidos uma opção níti­
da entre investimentos diretos e

flnilncÍC-ment0s, p�is as c1ispon,ibi­
lidade,s dêste último não são sufi­

cientes para atender às necessica­
des "de -desenvolvimento, e, além

disso, o capital funciona num sis­

tema de vasos comunicantes, e a

reéu�a de investimentos' só peide
dificul,tar, e não facilitar, a cCJn­

cessão de financiamento.
,

Em sua opinião, ambos os

tipos de cooperação., externa, são

Ílteis, vflriélndo segundo o t:ipo de
atlv.i.dade que pensa exercer. As­

sinl, 'nos casos, de setores indus­
,triais menos dinâmicos de tecno-

.

i9Eia conheciâa e estável, onde já,
'�xis.te2'P:roduçi.iq;:,e�e�,peFi�ncia lP- '�VT

cional, deve ser'preferido o capital
<.-

de emnréstimo.
_::_ Quando se trata, porém

- disse - de ramos novos de ati­
vjdaqe, exigindo conhecimentos,
tecnológicos ele que não dispomos,
ou a incor}10r,ação con,stante dos
resultados de permanente pesqui-'
sa tecnológica, os investimentos­
privados diretos podem exercer

lJm papel relevante no desenvol­
vimento dos países latino-am::rica­
nos. O me'sUlo ,se aplica aos casos
em que o investimento externo
abre perspectivas de novos mercd:
elos" promovendo a instalação de
indú�trias com possibilidade de
f,'xportar.
ESTAtUTO /E CONSELHO
DE SELE'ÇÃO

, O .'st. José MinclÚn assinalou
guc a pi-esençn do investirbento
externo pode se transformar em

fato� a1,tamente positivo aSseau-
- , b

rando a coexistência harmoniosa
do empresário nacional e Co es­

trangeiro. Assim, acredita que um

estatutQ do capital estrangciFo _

que em caráter estável e objetivo
-:- defina os deveres e asseaure'
os d;reitos elo investidor exte�'no,
representaria um valioso elemen­
to aliviador de tensões.

- As, outras funções que me
recem destaque - disse - são
bem conhecidas: contribuem os in­
vestimentos 'para o equilíbrio,·' a

'curto prazo, do balanço' de paga­
mentos, aumciltando a capàcida­
ele de irl1porta,r do país recípiente;
trazem também consigo a moder­
na tecnologia,latual e�futura; e car
reiam ainda os métodos modernos
.de org�nização e gerência, que
tl'ónsm1tem' aos elementos n'acio­
nais.

Ressalvcu que os adversários
do investimento estrangeiro argu­
mentam . os divel'sos aspectos �e­
'8at�vos; a) a' oneração excessiva e

per�lnànente d,j) balunço, de poga­
ment0s, atraves <:la cantll1ua trans­

ferên,cia, ,de rendimentos; b)' a atri
buição aes gnl}}OS estrangeiros de
exce�sivo poder econômico c even
Jual transferência' nora o exteri�r
dos centros ,de decisão; c) a inter­
ferência na vida política do poí�; I

d) o ?tosta;rnento ele' nacionais de
ramos de atividade que vêm aten­
dendo

.

salisfatoriamen te
.

e nos

quais de\'eriam continuar' acumu­

lando' exoeriência \ técnica e ad­
miniótrativa; c, e) a prútic] de mo

n,o�ras mcmopoHstica-s ou oligopo­
lrstlcas, e de concorrência desleal,
tendentes a enfraquecer o emp're­
soriado nacional,

empo.,

A detcrm'nação do Governador Ivo Silveira em Gal'

início à Construção do 'Palác:1o da Cultura de Santa Ca­

terina, no local onde, Iunc.unou até há pouco o Tribu­

nal de Justiça, veio preencher um vazio que, menos por

culpa dos intelectua.s do nosso Estado, e mais por de·

sinterêsse dos Podêres Públicos, reclamava u.n 'cmpre­

cnd mento que colocasse à altura da inteligência cata-

. rinens� uma demonstração de' cprêço a respeito à cultu­

ta Barriga-Verde.; ,

, Vergonhosas, - é a' expressão que se !)()derIa usar

pave as instalações o�de funcionava até a'guns mêses' a

Casa ele Santa Catarina e onde até hoje está instalada

a Biblioteca Púbtice, pet-Imônro cultural do nosso E.l­

tado que não pode permanecer à mercê (las traçes e dus

.cupns que habitam, aos milhões, ° velhn prédio. Hoje,
o Museu de Arte Moderna, que íuncíoncva nas minas

(Ia Casa de Santa Catarina, já se acha ins,talado em um

edifício de cond'ções bem melhores, ainda' que esteja
longc de ser "'o 'Ideal, Sabemos ainda (Iue está sendo pra­
,'ldcnciada a transferência de Biblíotcca para unu nô­

vo nrédío, até que venha' a se instalar definitivamente
no Paiácto da CUltura.

Além destas entidades culturats acima menciona­

das, há uma sérae de outras que encontrarão no Palácio

da Cultura o abrigo condigno por aquilo que i"qJrcsen­
tom ao patrimônio do' nosso Estado, Entre esta�, con-

,'ém mencionar () Instituto Históric9 e Geográfico
Santa Catarina, a Comissão Catar;lnense de Folclore, o

Arquiv? Público (JI0!8 tã� esquecido), o Departamento
de CuH,ura e o Conselho Estadual d'e Cultura_ São ór­

gãos cujas atr,ibuições e acêho de seniçns prestados ao

Estado estão a lllerecei: imtalaçõ�s condigllas ,para! que

possam continuar a produzir' - e sempre em escala-

ncenliv

de

ma.or - o reconhecido trabaJho que têm, prestado à

inteligência do nosso Estado, salvaguardando um patri­
mônio que não pertence a pessoas ou grupos de pessoas,
mm a todo êste povo, sua História, seus costumes e sua

c-vilizccâo.
>

"-

- O ambiente 'cuZtmal que Santa CataTina possui',
I

atualmente está em franco processo de universatização,
não se limitando apenas a fechadas tertúlias acadêmicas
ou a indevassáveis recitais poét-eos, tão comuns em dis_

tentes e rcmântícas épocas passadas, em. que se media

a cultura das pessoas v'elo número de objetivos qnalifi­
cctivos que USaV::Hll nos' seus, escritos e conversações, A

"

Ccpttaí, por .exemplo, tornou-se de, repente num centro.

unàversttário que dentro em breve poderá ser um dos
IlUÚ importantes do País, cmpl.ando desta maneira ,as
formas de cultura e o. campo de conhecimento d-:l lntc­
lcc{ua1idade:.lo Estado. No íntcr.or, mesmo, com o sur­

gimento cl� 'escolas de nível superior e também grcças à
[Ó, •

dinol11J1;r.ação dos meios de .ccmunicação, 'nota-se uma

crescente evolução cultural, cm '(Uerentes áreas.

De resto, a trcd.çãn de cuiíura de que Santa- Carr-

1'.ina se orgulha - 'c com sobras de razão - de possuir
no Sul do País, merece a reverência e o mais' integral
apoia dos Podêres Públicos, parO! que não sofra perdas
Ilê�; e seu 'fa,t1·imônio.{) ;I.lcsf.:mável'_ Er.l·obl'lttJ) houve

em' que quase nada se fêz, períodos em que, inrel.lz­

mente, 0 nosso pat:l'imônío cultural deix0u de ser em'i-

quecido
.

eCl'n "a1iosas cO'�Ir!bl�ições para O· seu acêr\'o.
De quólquel' forn{a, sClllpl'e é tempo para se fazer c�l-

.

1 fura, e (1 Governador Ivo' Sizvei�'a,· qli'e tão be'm soube

cempreender essa necessidade, há de marcaT o seu Go­

vêrno por mais esta obra jmorrcdoura que ed:ficará pa­
ra a posteridade.

A edição de um estatuto pa­
ra o capital estrangeiro, em âm­
bito continental, e a crícção

.

de

um consell�o de seleção de ínvesti­

mentos "para orientar os recursos

no sentido dos setores de mais in­

terêsse nora o desenvolvímento
do naís" foram defendidos pelo
ind�strial José M indlin, ,

O nronuncíamento do Sr.
. - _"

Mindlin - chefe da delegação
brasileira junto ao Conselho In­

terarnericano de Comércio e Pro­
ducão CICYP, e vice-presidente

.
da

>

Federoçâo das Indústrias de
-c,

São Paulo - foi motivado pelo
debate reoceso entre os empresá­
rios paullstos €Ín tôrno do capital
estrangeiro, depois da visita

'

do

.ex-Chanceler alemão Ludwig Er-.
hard ao Brasil.

..

PONTOS.DE·VISTA
O Sr. Jos{ Mlndlln - tam­

bém diretor do Departamento de ."
Comércio Exterior e' presldente '­

do Si�dicato de Autope'ças ":"':�:'
acha que o aSSUI?to foi d�ante:':"
muito 'tempo verdadeh:o, tabu,: d�<'

,

fender o capital estrang;ei'rb iil1pll- �.•
cava estar "vendido'" aos i.hterês-'
ses interhacionais, e atacá-lo era.

prova' decisiva de "sad,iO' naciona-
lismo"

.

Observou qu� desde togo ve�"
rificóu que existia. ó receio d�s,
grandes emprêsas ,int,ernacionai$,
símbolo do capit':ll estrangeiro, vi-. '

reni. a ser às mai'OfCs,' ,'e ,possivel-
.

mente às ,únicas bel1efi�iárias ' ,do

processo de' integ;ra:ção ,'latino':
americana, dêle alijando gradua.!"
é definitivamente.· o emprçsariadd\;:,
latino-a111ericano.. '

.... "", .'
A seu ver, a pnrpelra premls-_

sa que se pO,de estabeleçer para o

problema é que e�bOfa se.ta pos-'
sível, embora úm tanto teorka­
rhente, promovermos o nosso ,<;Ie­
senvolvitnentO" ,apenas com Fecur-'
sos próprios, isto signif�cO t'lrri tre- .

mendo sacrifício de tempo e con­

sumo. Sendo notóiia a iiisuficiêrj-'
cio d1 poupança interna dos paí�
ses subdesenvolvidos, e�a ,deve, ,s:CI;,

suplementada com rectjrsos exter­

nos, que representa uma das fun­

ções importantes do investimento
externo.

- Se �través de tal estat�to
se tornar ,claro q'ue o, :ii:'\Vestidor
estrangeiro disposto ,a se " enqUa­
drar no contêxto mais am1,l0 dós
interêsses de desenvolvimento do

país é realmente' be�l-�i�dÓ, estou
.:onvencido de que o Simples fato
da oromu1racão de Um estatuto
não

-

ter,á o-efeito negativo de àfu­

gentar o ,empresário astrangeiro,
que na realidade :q:qJle' :pi'ocura' I

são os bons l11ercados�, o,ride:,poSSo
9perar com ré,ntttl5ílid,ade satisfo-,'
tório, sem ficar exposto < a s,úbi�

,

,tas discrimi'nações qu: ,espqlJaçÇíes. ; ':
-Acha que' o· irive,s�idoi

.

es-
'

tran2:eiro fc"e à' instabilidâçie núls'
não�rejeita -'c(discipl(n'�, 'qu; é' o
importante. Assim, devé-s.e· defi­
nir os setore's -para os quais consi-'
deramos que devem ser canaliza­
dos os investimentos externos, "en
tre os quais mencionaria os que,
por exigirem tecnologia avançada"
de que não dispomcs, ou capitais
superiores à cànacidade interna
não podem ser -atendidos pela in�
dústria nacional, ass,im como que
aqu,êles que a Indústria naci.onal
não cobre satisfatoriamente".

- Um' conselho "de seléçao
de investimentos, através do qual
pudessem ser orientados para o

desenvolvimento do país, estabe­
leceria também os critérios re1ati-

'. vcs aOD estímulos e incentivos: ofe�
Tecidos ao investimento' . eXterno'
f�cilidade de remessa de lucros' oJ
royalties, �xigênci,a de particip'a­
ção ou de maioria' de capital na­
cio�al, e outros tÓ!;iC9S -julgados.
necessários. -,

Segundo o $1'. J o�é
'

Mindlin,
.

o importante "é_o estabelecimento'
de regras, que, embora' re�OU1r-

.
. b.

daado os interêsses nacionais, ev.i-
dencicm um espírito receptivo, e

que as J�egr�ls existeutcs 'po: op;�' .

sião de ser feito o jnvestimento'
'

não se a1tei'etll deDais dêle feito':,"
com a 'introdução- de qJltllque:','"
ação discriminatória em.' relação,',: :
ao capital ,n1cional". '

..

.' -:-. Admi,tida a con'veniêncià;
do .ingresso - afinnou. - o pro�

"

b1erna de remessa", que hoje é can.! ..
siderado imnortante. nassàt'ia a sel\ .

apenas umã decorrêtlcia 'natural:
quonto' maior o i.,tel'ê,:sc', no ,in-

gresso, maiol:cs as facilidades, ,to-'
das elas, no entanto, çbjeto','de cla�
ra definição prévia. Deve existir
a domgem certo em m1téria de
c�ute'a, 'sem excesso do/ preven�

Durantc tndo " mês ,de abril g"ande número de bra­

sileiros e�t:trá cumpT;lndo o comprolll;SSO. de apJ'esentar
�ua' dedai'acão ele rcnc:1mentos rcfer'cntes a() exercício

.
, �

..:. _..
.

dc 1968, a f lU d,e flue (l Govêrnc, mediante 9 conheci·
.

mento' dessa,li rendas, poss� descontar o impôsto a que
tem �lreito para que COID o produfo ai'recadado

-

tenha

condições de cu�np.rir os seus compromissos: para .COI1l o

p�vo devolvendo-lhe (11) rcal.'lzações aquilo que uma pnr·

]
ceJa de brasiIei�os, �ntregou-lbe em dinb,;.'iro_

Ao apresentai' sua declaração de rcndvs tudo o ç:m,.

tribu:nte tel11 o d,ireito de destinar parte do iIl�pÔS(O que

(bve a einpreendimentos nos setores da pesca, elo reflo­

restmlle�to, e' da turismo_
.

Através dos illcent{'vos fiscais

qu� o Govêrl')o of�rece para êsses três ramos (la eco�lo,

mia, ll'luit,o se poderá fazer em hvor dêles, caso os con­

tribuintes de�tineI11 a perc'entagelll çue l.hes é perm1fda..
A sálJia política dos it:tcentivos flscáis adotada pelo Go­

vêl'l1o iederal lá demonstrcu (IS: excelentes resultadüs
.� ;

,

(Jue ,pode dar_ Os recurs�s destinados no ano anJerior_
para aqlJ'ê:'cs três setores. fizeram, com que inúmeros em­

preemlmen!t)s:' �ósseni 'ha,li'zados, '3sseg;�-ando plena­
mente a �ua' dinarlüzacão. MU:1t'0 mais, ainda poderá ser

fcit� rio c�rrente\ cxe1<í�ld se tÔdas as pessoas�, ao apre7

,l'llt!lrem 'süas d,c<;tai'açõcs de l'el\das, pl'eenchcl'el11' ,os

fo IlIl,UIáriüs próp1:ios ,)lira, ?utol'izal' os, descor.tos dos 111\
ccútivos f:,séais (Iue o Govêl'no oferece à pesca, ao.{) 1'e­

[lOl'estameuto c ao tU1'1:mo.
As Rcg;óes Norte é 'Nordeste, até há bem pou·'

,

co inteiramente, abandonadas à ,sua própria sorte, estão

"ht'je ,colhendo �ener;cios ine!ltimáveifl graÇJs, à aplica-,
ção dos incentivos f!sca�s por part.e de contribuintes id�

tp(:) o País_ Atualmente um nôvo pan'orama se apre·
) senta lla.qlH!l�s áreas do território nacianal, fazen-do an­

te"er um' futuro de progresso que irá arran.:á-Ias� de um

vez por tôda:;" do atraso que até há po�co se encontra·
I

"am_
,

Para a Reg:ão Cen,tr9-SuJ (l Gnvêrno !lcrnde que

sejam apliFados 30% (to 1I,11p&sto <1'2 Remia pa":! o l'e­
,

'flol'e�tamento, 25% para a pesca e !% 'paTa o lUl'islllO.

Se os contr;ibuintes se C,ollscielltiza.j-em do quanto pode­
rão bCIH�fici�lr os Esta\los sulinos', cçm a desCnacão de

, . ". ,
'. ..:.

uma parcela "mo impôsto devido para ês;es três setor�s,
ê1es exper�inentarão UJ11 desCJ.lVGlvimento a curto �razo
sén p1·occdentes. No que' 'diz respeit,o a Santa Catarina,

(T , I �

Estado que tcm na pesca e no turismo grandes oportu-
nidades de expunsão" necc:;s!ita�ilo t�mbéni, de u�n' refio·

l'cstaniel{to Idá� suas niatas para' a preseT\'�ção da sua

economia, g aplicação dos incentivos fiscais no seu ter­

ritório· poderá dar UIll gigante�co impulso no seu desen­

volvil1len�o. E' pre'ciso Que todos cs catar:lnense� con­

tribuam ccm o CSfÔTÇO do Govêrno em favor do Estado

e essa contribuição p.oderá, s,ul'gir agora, s'::m nniores
. .

problcmas, bast,and.o para ta,ufo que destinem pa1:íe do

]mpôsto que deyem à Nação em, emprcendimei1fus (1-:1

pesca, do Tcflol'estamento 'C do turismo_
.

São inegáveis as potcllc:1alidadcs pesílueira c tUI'Ísti-,

ca d� SantJ· Catarina_ Entretanto, não. ba:ta têl'llIuS um

litoral f,Srtil e. unia' paisagem ,bela para o desenvolvimen­

to i lcssas atividades. E' nc�es".1r�o a ai>licaçã{) de re­

curses 1131'a a wa dinamização. ]I; a opol'tuni!dadt! aí

e:;t.1. ,Junfandc-se às "e(bas apl.icn'las pelos püdêl'es pú­
bJ,icos o dinheiro da iniciati"a privado, poderemos "el'

em breve uma Santa Cat:ll'ina maio!', graças à, ex_pans�()
da sua pesca e do seu tur:lsmo_ No que' diz r':::peito ao

\ .

reflorestamento, é indiscutível que -as nüSêas
' reserva:,

florestais pouco a pouc,? vão minguando, cGnstitr.l�ndü··

�e o fato em camador de sêriQs pr�!uizos à ecóllcmia_
·

Com os 30% do Impôsto de R�nd:t dest.inadas 00 reflo- \

·

restamelltc, Santa Cn:tarir,a teT_� conidições (lc m:Llter es
'

táyel por muito tempo a sua {!,conam'a nesee !j,etof.

AGENDA I�CONÔMICli'
W�LLYS-FORD CaU::iOU s�nsocão no mercado

de capitlis o anúncio 'publicado !1e�a WilJy5, conv6can-
,

do UIllO assemb�é;a extraordinária pa�a o próximo dia
.

--

5 de maio, em Siío Paulo: Nela se tratará do aumento de

c1iJital da emprês3 '(pouco 1ll3is clc 28 milhões de cru­

zeiros novos) e da incorporação Ja Ford Mctor do Bra-,
'sil. Aliá�, além de sensação, provocou muito curicsida­

de também, pois foi a 'Ford que há pouco tempo com­

prou o contrôle acionário da Willy" Entretanto, de acôr

do com o anúncio, �erá :3 Wi]lys .que _incorpora,"á a Forel.

Ta:1to a notícia cio aumento de caDital, através elo

e;'lissão cle 189'18933 ações oi-dinárias -e 6 190,241 !Jl'e'
fcrenciais, como, a da incorporação foral11� entrctalllo,

rc�poiJsáveis pela gra'nde negociação de ações ela Willys,"
ontem, na Bôlsa do Rio (160, mi]), Esta ação, qúe per­
manecia estável, ao preço /e1e 'NCl'$ 0,70 ,- quando o

scu valor ncm;naT é de NCr$ 1,15 - ,iú ,!�assou ontc111

para NCr$ 1,11. Afinal, obrem-se perspectivas nevas

cara o pareJ, se seJ:'! a WilJys qücm. ccm a 111corpOl'a­
ção, r'ealizará todo o ülturamento cla Ford.

FRETE MARITlMO - 'De acôrc10 Ct;il1 () memo�
I

. .. .

rando c{icial assinado pelos Governos co B'-asil e do

Japão, pelo qual os autoridades ,dos dois países j)'lS3Jl'JO
a çn tender-se, diretomentc, c ccrn o peol de cu :':':1 que

será negociado cm outubro próximo entre,.os arma­

dores nipônicos e os brasileiros - o Lóide 13rasileiro e

lIma outra emprêsa purt'iCll1ar,· ainda o ser escolhida,

passarã�) 'a dispôr de pelo n'1el1os 5'0% das cargas de im­

portação e mois de 35% cas de E:Xpor�oção,
!�tua:mcnte operando sozinho na linha do Oriente,

o Lóide tem mais ou menos 45% da cr�a de importa­
ção, e lima ins';gn!fic4-ncia na exportação, enquanto o

· compCnll!a crll1adora holandesa King Royal Hollolld

,predomina no transporte em tôda a área. Aliás o supc­

Ir:ntendente da' I\,1arinho Mercante, AJm[ral1te José Cel-

so Macedo, Soares, esclarece que o Governo brasiJeiro

denuncbrá as duas Cotifercncias de F,ete do Med:tcr­

rânco, ai nela na primeira quinzena e�e maio, mas adver­

te que os a !'madores g\;elios OIl3SS:S e N iarchos nada
'I �

. têm a ver com o p::oblema, pois o grande negóc:o dê-
lcs é o tr:lm!_lorte de petróleo.

LIQUIDAÇÃO EXTR;\JUDICIAI.j -

__ Comunicam

cs re,ponsúv.eis pelo liqujdaçilo extrt,juc;ici:d da Crcden­

ce que a�é u mel11cnt'o, j;_( foram liquidados contratos

r�,ferentes à emissão ,de títulos de' 34 en;�lrêsas L1ifereÍl­

tC3, perfazendo um total de NO'$ 962000,00. Afinal,
os illve�t;dores POdt1,11 �entil' llue não' est50 tetalmente

desprotegidos.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zurv'
Lego mais o nosso mundo elegante estará no Teatro

Alv,cro de Curvclh� pa�a .. aplaudir o consagrado otor

paulo Autram, apresentando "Morte e Yida Severína".

--.- XvX x--

Continua sendo assunto, a -elegante reunião que

aconteceu no ultima semana na luxuosa residêncía do

casal Stavros (Maria) Kotzios �- Entre os convidados,
i

e

era ce�ntada a viagem ,do Casal Kotzícs a Europa,' ,S
. ,

.

" ;.' ,.... , .. I
no proximo me�'�e ma:o, i .

:"'__xxx--

Foi COm grOnqe satisfação q\1e seus filhos e netos,

comemoraram o a!li�ef$áriq da sra. ,Maria Jo�é Perrone, I
II'111
�I

Casamento: Na Capel� d,o mvihO Espírito : Santo :�I.
às dezoito horas do último s.ábado, o Comandante 'do

.

14.0 Batalhão de Caçadores. <:;9,,:t;'cnel !va:l Linhares, de-
va er.tradâ na Capela' conduz,indo suo fil�a Sônia ao ' I
altar mor, para sua bênção mal,).'irnonial com o sr. Luiz' [:

Ant'ônio Alves. Após a ceritrlênia Sonia c Luiz Antô­

nio I receberam cumprimentos na sala de recepção, da

Capela,

-'-'-�x x x --

.-·-xXX·-'-..
..

' .

Os nesses "cUinpi::mt:htéi� .9, al,�a funcionário do Trí .

bunal de Contos '10' Estado' ZII� N. sla siIv,à', pelo seu I

an:vcrsário na úiti�J�. semana.
,

.

'

1. J._ X x,x'�

Como .Sereinos:

Em certo roda tem sid,() fl?�,Uf.1tQ, o que escreveram !
sobre a moda masculina n() "Çad,erI).,o \2'�, domin.go, em ii

"O Estcdo", os jornalistà: M�rd.lio MeJei1"Cs FIlho e ,�i
Paulo Costa' 'Ra.mos. '�I

, l�i
,

. � x X x ,�',
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E por faahÍncs em moc)ii m�séuFn�, a ni..d'is �uxuosa ,�IIloja paro cayalheiros é "P:ijqu" ..Sel,l prcipt1etáflb sr. J

Saada. que ê ti.in �om(!m de ,fino ,e �,s��:a�o g�st�: n� lir
últim'a sexta feira no progr�ma TV BibI ao VIVO, a

"1pres�nto'J seus "m-:''1nequins; 'conl' .o.s. últimos lançamentos· ...

da luxu'osa Dijan. I
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De Atenas onde está ba�so6do férias, recebi ter I

tão do advogado R()gé�i�' :9�"Ql,le�rOl� 1.1
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Pelo MInistério de çuÍtuJ::j. p,ólohês, a pintora ca- ,

tarinense Eli "H�ii foi.'coh�id.ida 'para expôr suas telas:
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A centoia MC)fijnh�, a�jnhâ será atração 110
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vimentada íe�nião:'dar�çaritb. �())S salõe",::lo Lira' TGn'5>

" .,,,', ': , .
, {, ... , .,'.. . .. '.' .

I Clube.'" A proinoç�� {da ESCQ,ll' SuperIor de AdmiÍlUra:-

!

I' cão e Ge"ê-ncia .flp .. cftáda 'reJnião a.ptese·;a como ill.3clri..

�ha daquela F�c�lda'J�: a 6�nita MarIa Beatriz Costa.

X ��x','�,:.,
I·.,

-- X'� x -,-

I!�!:',
O Fechqd�ssimo Sjlltacatarind Couc,try, Club já �.U.': .

�
iniciou seu campeonato de "Bitiba 1969". !I
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II --.- x x x --' '\ [''II Será unia noite em black-tic, ii tão cOIlH'ntada fes-

iii ta de apresentação da coleção oll,tonoi�:nvéno, do cos- L
I turclro "Denet" - A promoção ç10 $ontacutarina Co- '

. untry Club�, v�i reunir ncsso' ��ndo )elegante; destin:!ll

do a rendo do festa para entidades bencfitentes.
í
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ontem �ar,a�Sãc .
Paulo, (> D're­

d.r. P,aulo �aue: Ffl-J1o.
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O S:cretárIo J� Pl:'m�g de �cflomb;) ,Sal�,s, foi l,�,
Vlsto P?lest(on�o, an:��aórp,ént-e qOIfl .

o ,Ell:genhelro Ro- :1noel Souto, no Amerlc'm B.ar dG <Quer��n,: iO Palace. 'I
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P,nsameHto do dia: Jiilgamá' Os cutias e a nós de Iii
modo diferente. :ill1'1;
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Pela VARlG vIa.leu
tor do Barlco dG E�tadc;

Maracanã recebeu em 1968
a��população _,

da Guanabara
A estatística mostra que no gante:

ano passado cada um dos habí- 1965 - 3.372.939 espectcdo-
tantes da Guanabara foi pelo me res paro' 102 espetáculos;
nos uma vez ao Maracanã, para -1966 - 1.912.995 especta-
ver futebol. Frequentaram o está dores para 69 espetaculos;

·

dia, em 1968, 4.301.531 pessoas, \ 1967 - 2.280.986 espetadores
das quais 844.918 menores que paro 92 espetáculos; .

não pagaram ingresso. Ess' fre- 1968 - 3.456.613 especta-

quêncio é recorde. Essa frequen- dores para 99 espetaculos.
cia é recorde do estadia e/corres

ponde quase ao dobro_ daquela de O MOVIMENTO

1968 (2.223.735 torcedores) e

supera também a de 1965 (. , . , .

3.855.377, dos quais apenas ...

482.438 não pagantes).
I

Nos últimos quctro anos, cn

globados os jogos do carnpeono­
to carioca, Taça Guanabara, .par
tic'as- interestaduais e internacio­
nais, foi o seguinte o movimento

dó estádio, rel,ativo, ao público pa

De tais elementos, divulga­
dcs pela Fundação IBGE com do

Qos fornecidos pelo ADEG, ob­

serva-se que,' cada um dos jogos
disputados em 1968 rendeu me-'

dia aproximado de 100 mil cru­
zeiros- novos, pois a arreccdação
total, n operíodo, foi de NCr$ ..

9.733.493,50.
Uma observação mais porme

norizada do total de ingressos ven

cL�dios no Maracanã; evidencia a

crescente participação das gerais
nesse movimento. Em '1965 ven­

dia-se uma geral 'contra 4 arqui­
bancadas; e a proporção foi dimí
nuindo em 1967 - 1 por 3 -:a

té chegar-se a 1 por 2, no ano

passado.

Muito embora no ano passo'
do a ADEG tenha vendido mais
600 mil arquibancadas do que
em 1967, não conseguiu o nível

i atingido em 1965, de 2.295.242

daquelas localidades.

Iguolmente baixaram as ven

das de cadeiras numerados

138.447 em 1965 contra 127,775

em 1968; e as cadeiras sem nú­

mero, de 284.301 contra

154.918.

Especialista analisa incidência
de males da Infância no Sul

"A mortalida'de infantil cons­

titui ainda, em nosso melo

um des pontos cruciante e do­

�,orosos .do servico / assisten­

cial à infâncià.
�
Ainda não­

conseguimos, apesar de termos

evoluído muito nêste sentido, al

cançor, as, cifras de mortalidade
infantil encontradas em países já
desenvolvidos".

A decls'rcção é do m{\�ico
Osmar Pina, presidente da Asso­

clação Médica do Rio Grande do

Sul, 00· comentcr, a oportunidade
da realização, em Pôrto Alegre,
do Curso Nestlé de Autucllzação
em Pediatria, qu� congregará, de

4 á lO de maio, mais de trezen­

tos médicos dos Estados do Para

ná, Santa Catarina' e Ri.o Grande

do Sul.

PATOLOGIA INFANTlL .

Depois de analisar as doen­

cas infantis de maior incidêncía

no sul do país cujo quadro "até,
certo ponto é idêntico ao da mal

oria de outros Estodos da U­

nião", o dr. Plllo abordou o im­

portância dós temas que serão de
.

senvolvídos durante
.

o Curso de

Atualização em Pediatria. As au­

las, cujo programa abrange tôdas
as novidades surgi dás no campo
da medicina de criança serão mi
nistradas pelos mais expoentes es

'

peclclistas- de vários centros do

país.
Explicou .o médico, que "há

· uma ânsia nor parte de todos os

pediatras, em oprímorar-se cada

vez mais nos segredos e 'na be­

leza da pediatria", acrescentando

que o cui'so, "'por' ccrto,
.

trará no

vas ldéias e novos conhecimentos
dentto da p:;;tologia ·infantil".

12 ANOS

O Curso Nestlé de Atuoliiza

cão em Pediatria vem se reali-
. �ondo' há mais de '12 anos, .

em

várias regiões do país. Sua reali­

zação em Pôrto Alegre se, dá, pela
segunda vez, tendo sioo a primei
ra em 1959.

-
'

� Até o momento, :cêrca de
300 médicos já se Inscreveram pa
ra o curso, 'sendo que 30 dêles..
foram beneficiodos com. bolsas de'
estudo, oferecidos pelos produtos
Nestlé. Sssas bolseis, sorteado per',;
la Soci.edade Braileira de Pedia­

tria; l:ma das auspiçiádoias' <dQÍl
Clr,r:SO, icom�reend�m, passagc'r}{'l
de ido e volta, estadia dutan�6'?ib
curso, e uma ajuda d,e cust�, p�;r�
alimehtcção e pequenas despesh'S,e

�

:� "I'i� f,�
..",

Artista$ no mundo dos, negocios··
. '\ ...

.

EJ.�abeth Sherry
.

Um elevador espC'c:al conduz um

hOrnem de maneiras distintas e

rosto familiar, a, mill1ares de

pessoas em todo o mundo.' Pam

no l1ndar da diretoria cie uma das

maiores firmas de cosméticos dos

EUA _' a Rayette Faberge. No

instante em que .êsse homem salta

elo elevador e entra ria sala, de .seí�

escritório, adquire .uma nova per­
sonalidade, Poucos' de seus admi-

. '1'

radares poderIam supor que

exercesse outra atividade: a- do
). '

ho�em de n2gócios.·

,A personagem em questã.o é

Cary Gtant, urn dos, maiores ídolo,;
que' 0 éinema já teve. : Êle, como

muitos outros nomes do estrelat6

de Hollywood,. exerce um papel
importante ne mundo. das flnanças
do seu. país. Em sua.mesa de tra­

balho, discute novas formas de

publicidade' para cosméticos e

produtos de beleza, num papel
inteiramente diverso daquele em

que nos acostumamos a vê-lo.'

Cary Grant é diretor dessa fiírri"1
há quase um ano. Êle pode se-:

visto em' Londres, Paris, Clncin­

nati, ou em qualquer íoja ond.�
·

êsses produtos sejam vendidos.'

Nesses lugares, tle estará nã,)

cómo ator' - mas como um V0L'·

dadeito horne'rn de nersócios, de­

fendendo seus interésses.

En�retànto, Cary Grant não é o

únicq. Bob Hope, que dizem

ganhar cérca de 6,000 dOlares,
ppssui negócios que incluem hipé-

\ dramas, fábrica de rádio e gra!1'

dés áreas de terra na Califórni:l.

No alto mundo financeiro, a figura
de B�b é respeitadíssima. Assim

um colega seu afirma: .

"Bob frequentemente viaja para

reàlizar ,grandes negócios. Há
'. son,ente uma razão para isso: ê�0
gosta.

OUTRAS RAZÕES
Cbmo Cary Grant e Bob Hope,

'om número cada vez maior' de
·

-peÁEonalidades do cinema e TV

"S·.2. dedicando"se ao mundo dos

negócios. Qual seria a explicaçl'io
·

dêsse fenômeno?

Há ll1Ílitas razões pai'a que o

artista abandone ,sua místiéà' c

participe também de atividades

comerciais ou industrIais. Os im­

postos que recaem sôbre SUa roa-

dá são consideráveis,.daí êle pro­

curar urila atividade complemen­
tar onde pJssa descarregàr êsses

impostos. Por' outrq ladQl os

lucros advindos des�a áti.tHJ;iade
\..', " � . '.';i';" '. :d�

extra-artística não podem" ser

despre�ados, pois são conslderad0S

altos.

Cary Grant recebe alguns miiha­

res de dólar�s por ano da compa­

nhia de cosméticos Faberge e

g'àsta "apenas parte de seu tempo,
trabalhan"do para ela. Outrá di:::é­

tOl" dessa mesma companhia não'

poupa elogios � habilidade comer­

cHi! do artista, afirmando::

,"Êle possui um senso agudo

para negócios. Ninguém diria qu�

se trata de um ator no mundo da:.;

'finanças" .'
Para ·Cary Grant, além eles

lucrós, os negócios . apresentam

uma satisfação pessoal. Acha bom

trabalhar e exercer uma atividade

diferente. '- E, t:1ais importante

::inda, com sucesso".

"A 'distribuição e o mercado d:::

uma indGstria de' beleza pouco

difere da indústria dc cinema _

afirma o ator. As percentagens é

que são diferentes'�;

MULHERES E NEGÓCIOS

Mas não são os atores os únicos

a participare,m de ntividadc3 ll()

campo dos negócios. As atriz<:s

também dividem seu tempá com
I .

'

•

invest,imentos financeIrOs.

Joan Craw.í'ord, por exemplo, é

· diretora da PepsI Cola desde 1955

quando se casou com o falecido

· Arthur M. Steele, o ex-presidente
da Pepsi.
Suas atividades, nessa compa­

nhia, nfto se resumen; a um papel
puramente decorativo. Ela parti

cipa ativamente çlo negócio, dirige
encontros e assi�te a conferência,

internacionais. Antes. da 'fusão da

Pepsi Co!a com a Fritolay, ela jli
.

exercia um cargo dó destaque.
Hoje, não é apenas um� diretora

mas tàmbém uma grande promo­

tora que merece o respeito de

todos os colegas.
Norman Wisdon, o cômic,)

.

inglês, é um dos melhores exem­

plos de atores com grande sens:)

para negócios. Quando ,iovem,
viveu tempos de agrura: não tinha

um .tostã.o 110' bolso' e trabalhav'l

como m€l1sugoiro j)o,ra uma eran­

de companhia ing1"5'l,. AlLc.lm!'r:,·

te, possui uma grande casa em

Sussex, quatrq autQmqyeis. : o

muitas propriedades. S�r:fÕrUfeHdj
um l�yfinta,ip.ento "R�.ra 1.PEl" �a,p�;.i;
cqmql!: coris��ti�u I;' : HiblhllüHit,.! éi:iSà
fb�hifiW, l, :�é,;�rhô��l�heL; ltÜh�: '[bi.
ganha, em grande parte, e111 suas

atividades de exportador ..
de filmes.

E não como o ator bem. remune·
rado que é.

"O dinheiro parà mini _ :expIlca
Norman - quer ..dizer segUrança

amanhã, para: meu filho. Quero
que êle tenhá a educação que eu

não tive";'.'.'
E acrescenta: \

,"Eu não me perdoaria se meil

filho crescesse privado de uma

boa educação".

CANTORES

Mas se a "doença dos negócios"

já é um fato entre os 'atores de

cinema e TV, o mesmo l1contece
com os cantores. Os Beatles

tornaram·se,. ,assim, verdadeiro3

"business-men" quando abriram o

"Apple" _ um consórcIo que inclui,

desde íoja de roupas até uma

compr.nhia gravadora. Se as

roupas não foram·.muito bem, o

mesmo não aconteceu com a grJ,'

vadora, que teve enorme sucesso

financeiro. O símbolo dessa gra­

vadora é fàcilmente reconhec,ido:
a figura de uma maçã. Seus discos
encontram·se à venda ctn todo

mundo, liderando as' paradas dG

'sucessp. \ I' li
, "

Uma p'esquisa com êsses singu­
lares negociantes revelará que o

lucro de suas ttansações financ�i­
!"aS n�o é o que mais importa.
Todos êles. estão interessados 811.1
uma realização que, frequentemcn�
te, escapa 'ao campo estrito de

suas atividades profissionais. A

companhia de televisão Harlech,
de Richard Burton, .

deve ser,

entendida, por isso,mesmo, como

um divertimento lucrativo e não

como. a fonte principál de suas

finanças. Ao seu patrimônio e ao

de Elizabeth TaYlor os lucr�,�;

dessa empresa pouco acrescenLtnn.

A única éxpl�cação para ésse

fenômeno que arrasta atur,."s,
atrizes -e cantores para o Inundo

dás fil1anças é dada. pelo i:,tópÍ'io
Cary Grant:

.

"Faço negócios porque gosLO.
As pessoas devem fUL.er I) quo.

g�st_��_.!.. .:�_!-� ... ; i L! ... ,-h_�t��lgâo o'.

LIRA TEMIS CLUBE

AMANHÃ SOIRÉ DA FACULDADE DE

ADMlNISTRAcçÃO COM MARTINHA

A tradicional soiré do Escola Superior de Admí­

nistl'ação e Gerência, será realizada amanhã, contando

com três elas maiores atracões da Televi�ão brasileira:
-'

' I'

MARTINHA - OS METRALHAS - BEPPI E SUA

ORQUESTRA.

As mesas já se encontram à venda na secretária

do Clube' a disposição �s associados .do clube da colina

e dos convidados para esta tradicional soiré.

O início será às 23 .. horas e na oportunidade será

apresentada p sociedade 'a nova mcdrínha da Faculdade,

que receberá q. faixa de sua antecessora senhorita ELI­

ZABETi-I OLIVEIRA E SILVA.

.

'DIA 3 OS MUGSTONES NA SOIru: DA BALANÇA

A tradicional soiré da. balança' promoção do Cen­

tro Acadêmico XI de Fevereiro do Faculdade de Di­

reito da Universidade Federal de Santa Catar-na, será

realizada dia 3 próximo com a apresentação do mais fa­

moso conjunto de música jovem da atualidade: OS

MUGSTONES.
,.

.

As. mesas já se encontram à venda na
. Foculdade

de Direito ao preço de NCr$ 3Ó,00'.

MARTINHA CHEGA AMANHÁ AS 13)15 NO

AEROPÔRTO HERCíLIO 1,UZ

"O queíjinho de Minas", MARTINHA, chegará sá­

bado próximo nesta Capltal às 13, t'5 em avião {da Cru­

zeiro do Sul, para a soiré dCl Faculdade de Administra­

ção no Lira Tê�is clube.
Todos. aquêles que quiserem recepcionar a cantórc

preferida de ROBERTO CARLOS deverão estar no I

Aeroporto naquêle horário.

ALBANO .DE SOUZA LUCIa, cumpre o grato de�.
- ,

ver de publicamente manifestar o seu mais profundo

agradecimento, ao médico DR LÉO MAURO )(AVIER,'
C) irmã Auréa, suas enfermeu as e, ao enfermeiro JOÃO,
do Hospital de Caridade, pelo carinhoso desvêlo com

que foi atendido, no curso da operação há que Iôro sub­

metido .por aquêle Cirurgião com exito absoluto e rapjido
r

restabelecimento.

Estendo este' àgradecimento á todos os amigos que

me confortaram com s\.Ja visita: 'nnquêle nosocomio.

. *".. . .

'SAlffACAT1UUN'1 ; COU ;riR! iC;LUBE
:
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l':/(/;:"",'iç�pyoc:lção para Assemblbl.,Ger6l Ôrdi�árla
Peld' presente Edital, dando cumprimento ao artigo

34 ;bbservado o' artigo 35 e na forIl,la prevista pelo ar­

tigo 24, letra "a", dos Estatutos Sociais, ficam convo-

,cados cs sócios proprietários do Santacàtarin:l Cuntry
Cube parai Assembléia Gera, Ordinánia dia' 30 de abri�,
às 20 horas, na sede social à Rua Ruy Barbosa n° 49,
nesta Capital, observado o d,sposfo no aritgo 36 e se­

guintes do citado Estatuto, cem a seguinte Ordem do
Dia: /

'

Julgar o Relatório, Balanço Geral e as Contas pres-
tadas pelo Diretoria.

.

,

. )

. Florjanópolis, 19 de abril de 1969

A DIRETORIA'

Vende-ó:e ,uma cus1 residencial sito à Avenida, Via­

-duto 158.fESTREITO.

Tratar na mesma.
.'

29:4

VENDE-SE

Vende-se duas máquinas de costurar acolchoados

e uma paro desfiar algodão, ensina-se a trabalhar com

as máquinas. Vêr e tratar com o' s·r. Luiz Joaquim dos

Santos no ALABAlVÍA HOTEL -'-- Pôsto 5 ESTREITO.

?,5,

revendedor autori:r.ado "QH�f-·"f

C. RAMOS S.A. � .'\.í5énô.:;, c Comércio

.

Ruo: Pedm J �Gmol'()� lM,;� � :F�tit.:ito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rcílio Luz, a pugna
pro
'o·lei
esP
as

_\ DUIA CONtINUA FIR1VíE - O jogador Duía que
está com SC'U contrato terminado. com o Palmeiras de

Blumenau, não aceitou a proposta do clube para a reno­

vação de seu controto. Seu passe está estipulado em

2.500.

I

dentro de seu campo, embora v»

A próxima rodada. do Estn··

dual 0çe Futebol - fase de elas-

aifícação marca um bom en

"Adolfo'contro para o estádio

Konder" que descansou UL: mês,

�aGe aos três jôgos que o Avaí

teve que disputar 170 interior,
mais um domingo em branco no

intervalo' do primeiro para o 58

AME "M T bé R Ih irmâo gundo turno. Está bem verdinha
RAMALHO T E am em ' ama o, ".

,

da eoui -d t r dado com
/'

e DelTI aparada a grama, por .con-
de Duia, está fora a equipe por na e çoncor .

'
.

1
. ,

e oção de seguinte pronta para rever 08 '

a oferta da dtretoria pa meirense para a r novocaov ' '"

conjuntos do Avaí' e Hercílio Luz,
compromisso.

CAXIAS CAN'HA RECURSO'� O Coxias' ganhou .0

recurso rnterpôsto ao Suplemo Tribunal Desportivo, no

jôgo que havia sustentado contra o Guarony de Lages ..

Desta forma, haverá nova partida entre Caxias e Guc­

rony, pelo certame de 68, e em caso de uma vitório qo

Caxícs, haverá Ul1JB série de melhor de tres entre Caxias
e Comere íárío, pm::l: a dec i são do título estadual. O lo­

cai da :partida deverá ser Florianópolis, estádio Adolfo
Konder.

DAVID NO JUVENTCS - A diretoria elo Juventus
\

vem de contratar o atacante Davi'd que· pertencia ao ·e­

lenco do Coritiba. O jogador jã foi incorporado ao elen­

co juventino.

•

RAINOLDO FORA � O avante 'Rainoldo do Fer;ü­
viário que foi expulso elá partida de domingo em Criciú­

ma, contra o Atlético Ooperário, não poderá jogar do';

. mingo contra o Figueirense, de acôrdo com a lei.

MEIO ÇAMPO O PROBLEMA - O meio campo do
Figueirense que foi o ponto vital da. derrota da equip�\
no jôgo contra o Metropol, poderá ser alterado pa:'a O

prélio de domi(1r�o, com a saída de Didi e a entrado nês�

te setor de Áviton.

PINHEIRO Erd EXPERIÊNCIA � O jogador Pinhei-

ra, vinculado ao ,:\ymoré de São Leopoldo chegou a Ita­

ja��para se}; :olfb-�t,:,"dé) a. umG s�t'Íe de testes.

MARCíLIO X RIO BRANCO As diretorias elo Mar
cílio Dias e do Rio Branco de Paranaguá estão em e�­
tenc1 imentos para a realizllçãci de duas paüidrrs amisto­

sos, selldo llma cm cada cid�de. O clube de Paranaguá
pediu a. cota de 1.500 cruzeiros novos, pela exibição.

METROPQL NA AMÉRICA CENTRAL Voltou a

circular notícias de que o Metropol, tão logo termine
às disputas do certame catarinense áe futebol, realizará

, I

uma excurção por gl'arnodos da Améi'ica CentraL Dizem·

que: o a1vi-verde criciumense tem o�ito jogos acertados.'

NÉLINHO DEVE VOLTAR � 'O jiDgaddr Nelinho que
não atuou C0l1t1:0 o Comerciário, poderá voltar à eqltÍpe
no próximo compromisso pois vem se recuperando 'da
cohtusão.' � treinador Geraldo poderá aprov�itar o jo­
ga�or no próximo domingo, segundo o Departamento
Médico do clube.

. CAETANO PODE SER - .0 meia� médio Caetano que
está sem clube, poderá mesmo acertar seu ingresso no

clube azul e branco nos próxiinos dias.

JOCELY: TUDO CERTO - O arqueiro Jocely vai
mesmo voltar ao futebol da capital, ingressando no Av�í.
Seu atestado liberatório foi emptestado 00 Avaí, pe10
Metropol.

'LAERTE DE FORA - O meia cancha Laerte, do A�

méri�a, foi expulso domihgo e porisso ,ficará à margem'
do próximo compromisso da equipe rubro. Miltinho, po­
derá ser lançaelo pelo treinador Italp Arpino, em seu

lugar.

,

engo e
� 'l<

•. � ." .. "-�.:-.:.'\_.!...,.,:� . ..i.���':';�"""".J.�.,,,;'-�.�'i+

atração �m JoinviUe :
estará sendo 1110-

uma grande pro-

üJi'nville, a ,cidade dos Príncipes,
virnentada nêste fim de semana com

moção amado�·ista.
O lecal setJ o Pa1ácio dos Esportes e a grande a­

tração será' o (lube de Regatas do Flamengo. O conjun
junto de bola 00 cêsto.rubronegro ,carioca, estorá par­
ticipando de um torneio promovido pelos joínvi1enses.

O i.nl" (\r,1f' ",ro", meios espo,;:tivos daquela cidade
-.'�'"' -

"

'. 1
,

"

1. r; /:.';:l,YJc.� uma vez q'Je u equi.-
pc flarnenguista g( 'H de grande pre,stígio o que certa­
mente levJrá '10 cst::íçJio, l.!ln, gronqe, público,

que farão o espetáculc, oportúni­
dade em que o conjunto .da Ca­

pital agora ober'ecendo à orienta­

ção' téoníca 'e' tática do ex-player
. . ,-' ,

Geraldo, e animado com o empa

·-t� ds sábado, passado, em Criciú

ma; quando derrubou '0 Comerciá­

rio da ,}idetan9a em benefício oc

Metropol q�e' .se isolou .no pôsto,
procurará jogar o seu melhor ru-

, '

,/ . '�: ' ,

tebol 'e, assim;
..
conseguir uma; vt-

tóría sõbre o alvirubro tuoarcnen­

se que ocupa a quarta colocaçã,)
ao lado do Figueirense. Se cor'·

seguir, o Avaí terá dado um gn"n·

de passo para a classificação, (8

vez que' apenas três pontos está,)

a separá·lo do tercei�o colocHd<)

que é o FerroviárIO. Este ab,,::!-

Base e Ivan

rã em casa, enfrentando o J;iliguei·
rense que dolníngo exigiu bastar»

te do Metropol, fazendo com que

o lí.der desse tudo 'para conseguir
manter o posto. No turno, o He:­

cílio, Luz derrotou O· Avaí . per

4 x 1, enquanto que aqui O Fi-

nha de uma goleada (6 x 1) Em

, Itajaí, aplicada pelo Marcílio

Dias. A liderança não está amea­

çado, pois nada menos de 4 pcn-

tos separam o América do

gueirense levava a melhor -sôbre

o rubronegro por 1 x O. Em C:",

ciuma, amanhã e domingo, é

'PrÓspera eS0 peleja regional:
Comerciário estarão' abrindo

rodada que será' completada mI

tarde de domingo 'com o' j.Qgu
Metropol x Atletíco' Operarárn.,"

, ' .

. além" das d�as pugnas reunindo
florianopolitanós ·e tubaronenses.
Na primeira . etapa da fase' eio

-

. •
.�. .

'

, , ; i

disputa, Comerciário e Prõspera
empataram por. 2 x � 2 e o ',rv.i:ét.l'c,
pói a duras penas consegiu Pi:l,:-;"
sal' pelo Atlético -Operario que .ES·

tava
. levand6·· a' melh�r,
!

'

NO: GRUPO B

No Grupo B, que compre,'lll.·

de os clubes do norte e do VD�e
�

de Itajaí, o América, líder e 1.1:11

dos poucos invictos da fase de

classWcação, ,jC?ga fora de .casa.

Enfrentarão os l'llbros o conjun.·
to do, Olímpico, que é o perigos,)

,l'
I

mais pró�imo perseguídor que
não é outro senão seu maior ri­

val: (Õ) Caxias. Este recebê o Pai

meiras, que ainda domingo c.ti

mo goleou o Barroso por 4, x i ,

afastal'ldo·o da vicc-líderança
Completam a rodada, no .Grupo,

.
1)S, 'jogos entre Carlos Renaux e

Marcílio Dias, em Brusque, e Bar­

'rosa x Paysandú, em Itajaí. ,No

,turno, venesram Caxias, Carlos,

Renaux e Paysandú, por 1 x O e

América,
.

por. 4 x 2.

NO GRUPO C

No Grupo c,
.estas: Juven't'us'

as partidas
x' Internacional,

.em Rio, do Sul; Perdigão x Cru­

zeiro, em Videira e, Comercial x

Vasco, em Joaçaba, apresentanc1,)
--o primeiro como a partida m�;s

importante,
.

�isto a posição ele

lídel' sem derrota do Internacio·

nal que atuará fora de casa. No

turno venceram Inter, Cruzeiro

e Vasco, respectivamente
2 )( O, 1xO.e,5x2.·

no (ampeonato

do Aldo Luz, e Manoel SilVeI r;,],·

Valmor Vilela, do Martinelli, qu'c
se tornaram os maioriais da -::a­

noag�m contin�ntal nas modallth
des de dois com e double·scllll,
respectivamente. Base e Ivan em

hipó�ese algnma deviam' ter sido

separados logo depois do últüno

sUl·americano, urna vez que tltn8

dupla é uma dupla e, enquanll)
render bem, deve

.

ser mantida

para, aQs poucos, ir sanando os

defeitos, através de um preparo
mais intensivo, aproveitando·se as

observàções feitas pai' ocasião do

certame, aperfeiçoando, assim, à
técnica de remar. Ivan, . dizem,
vai remar no dois corh ou sem,
debrando no oito. Base treina !lO'

skiff, mas .não se sabe ao cp.rto

se enfrentará Liquinho. AS guar
nições riachuelinas ainda não es·

tão definidas, mas para os "en­

tendidos", o Ri�chuel() procura
despistar, manobrando no senti­
do de conseguir os pontos qUE'
poderão revá'lo à conquista do

t�tra·campeonato. Ivan, Ilm' cinco
anos de disputas do Campeonato
Estadual de remo, já vel(ceu seis

páreos e seu companheiro cine.1
em igual período de tempo. Ga­
nharam junto o primeiro pár8o'
por eles obtidos, isto em 1964.

Foi no quatro com, completand0'
a guarnição Hamilton Cordeiro e

Alfredo Lino Quadros Filho, tel2'
do Ernani Rutkoski corno, ti1."Tlo··
neiro. I\fo mesmo' certame, Ivan

.

conseguiu seu segundo título,
rormando duplas com Karl· Heinz

Jeworowski, tendo João' Flôre�
no timão. Em 65, juntos Ivan e

Base, corri Ernani como, timonei

ro, venceram a prova de dois
com. Antes, haviam vencido o pá
reo de quatro com, com a me,;;·

ma guarnição do certame ante

rior,. apenas cQrn uma alteraç'tio:
Pedro Arns, o Pedrâó, no lugar'
de Hamilton Cordeiro. Esta mes·

ma guarnição no ano seguinte re,

petia o· feito, mas no páreo S,!·

guinte do mesmo certame, expp·
rimentaram a. maior decepção de
sua carreira: o dois com riachuE'l',

não poderão. ,remar juntos
em��uplas

\

Quc·.' L"."e . opll:,'.uni.(ade ;c
ver em ação, nestes últimos anos,
a dupla Rainoldo Uesler (Base)'
'_ Ivan Vilaln, deve ter vibrad.o
com as suas peripécias.l e ficando

à espera de nov'os sucessos dos
'valores que ainda c.onstituem

.

2

fôr�a máxima do Clube Náutico
Riachuelo. Mas vai ficar der.ep'
cionado:" Base e Ivan - não estarão·
reunidos em duplas no C�mpeo.
nato Catarinense de Remo, ma,·

cado pela Federação Aquática pa·.
ra ter lusar na baía SUl, 'no dia 4

de maio próximo. Nem\ que o - ,

qhl,eiram, isto porque o .regul.a­
mÓ,1to da FASC não pérmite. 1<1
:não permite porque' já deram

entrq.d� na entidade as inscrições,
pelas quais os nomes dos dqis ca·

tegorizaq.os remadores não figu·
ram em, nenhum dos três pán�os
de dupfas, que são o dois sem,

dois com e duplas. E' verdade

qll3 aos clubes o regulamento re

.serva o direito d,e proceder alte·

rações nas suas guarnições, mélS

apeqas ,em cinquenta por cento,

POderão estar reunidos em guu:>:·

nições de quatro sem, quatro com

e oito. Nunca, porém, em barcos

de dois remadores. Base e Ivan

há muito que se sepaFa�am nas

ses tipos de barcos, isto depois
do· insucesso no' Campeonato Sul-

Americano de Remo, realizado em

Callao, no Perú, quando, nas pi»
res condições possíveis de disLll:'
ta, embora técnica e físicamente

aptos, acabaram, num dos últi;-;
1110S lugares do páreo de dois

com, dissipando as esperanças de

rrii1hares de aficcionados espallm
. dos por. todo o Brasil de ver o

nosso país cnm o? louros da C'-\·

Legaria. O dois com representava
. a radiosa esperança de Santa Cu

tarina de, l,á fora, represeI).tanclo
o Brasü, voltar a dar uma, de·

monstração de �aturidade técni

ca no esporte dos fortes, rena'
, vando o entusiasmo dos I barrig&s·
verdes que, anos atrás, sacudida

tôda a América do Sul com as

proesas das duplas Edson WCG··

phal·Francisco Schmidt (Chicão l,

d- 1'-'

lino, b mesmo do' ano anteriq:::"
liderando o páreo com uma ·mn·

tagem de seis barcos sôbre o

Martinelli '(Luiz Carlos - Ne\v­
ton Schwanke)� a apenas

.

três

metros do ponto de chegada foi
colhido pela fatalidade, virando

espetacularmente e proporcionan·
do à dupla "vermelhinha" a vitó·
ria no páreo, Ivan e B,ase, a prin.
cípio nervosos: tranquilizaram·se
depois com a conquista, pelo Ri;>

chuelo, do título máximo. pela se·

gunda v(lz consecutiva; No certa·
me passado, a dupla voltou (.I

competir, recuperando a hegemo
nia do páreo, que juntos, não po·
derãó defender desta vez.

TEIXEIRA SUBSTITUI muco

.

O remador Manoel João 'rei­

xeira, que não pode disputar o

Campeonato Catarinense de RemD

por' estar cumprindo estágio, pois
pertencia ao Martinelli, está res·

pondendo pela direção do galpão
do Clube de Regatas Aldo Luz; em
substituição a Erico Espíndoln"
que vem d� deixar .a agremiação
presidid-a: pe,lo' esportista Frand>,·

.

co DaU:Igna.: Teixeira, que é pro·
fundo conhecedor da técnica �e­
mística, vem auxiliando o técnico
Odilon Martins na organizaçã.o e

pnwaro do elenco aldista,r aléltl
de dar urna mãozinha na oficir�:l

onde são reparados os barcos,

O DOIS SEM MARTINELINO
EM REFORMAS

Numa visita, ontem ao galpão
do Clube Náutico Francisco Marti­

nelli, observamos o carpinteiro
João Flôres 'às voltas com a rer01'"
ma. que procede no "Irací BrasC',
o dois sem rubronegro qüe dispu·
tará o segundo páreo do Estadual
de HemO, dia 4, com Erich Pas.
sig e Ado Steiner formando a

gUflrnição. O barco com are·

,forma ficará muito mais lev2 (l

.resistente e, portanto, em con(:[·

ções de levar, o· Ma:rtinelli à· vi·

tória, �egundo' acreditam os ru,

bronegros.,

(t iinmdorismc dia a dia

OS
'_ ,

RESULTADOS DO� UNIVERSITARIO\
Sábado dcrnrnso e seaunda-Ieira tivemos o apr�, ,

.

'-' o
•

'

cão do se:ecionac1o universitário de futebol de 'aí�

B_ajl a e a se.eçao de basquetebbl, também da (,

federal. Tendo em visto o nusencia da seleção de
. vítle, \iVlTllCS apenas cotejos entre as eq�lipes dei
lia e de Florianópolis, cujos resulia�os foram êstes:

Scibac1o: Bosquetebc! - Un.versitúfios cle F

38 x Stleção U. de B_rasília 33 .

Futebol de salão' - Brasília 4 X Clube cio CUp;
Como jôgo extr� tivemos em volebol a

,versitária de Flor innópolis e o. Lira Tênis

rio do Lira por 2 sets a O.

Doming� - Basquetebol' � Selecão Univêrj
de Fcol.s 39 x Seleção Univ. de Brasília 46. Em f

de salão, no jôgo entre as ducs seleções verificou·�

empate de 1 x 1. "<t

.Segunda-Ieira ..,..:... Seleção Universitáría de r, :C�'
53 'x Seleção Univ. de Bfasília.36. Em futebol dei

aíndo 'entre os duas seleções, triunfo dos visltann,

4 x 1. Note-se aqui que o seleção universitária de

sília é atu�l vice campeã brqsi1eira de futebol de!

entre universitários.

REITOR PRESTIGIOU O

por

_ O Magnífico Reitor, João' David Ferreira Limo.

tigiando a promoção do.s universiÚrrios catarinense!

,teve presente 00 Glnási<D Charles Edgard.,Moritz, a ,ri·

panhanr�o o desenroIar dos jog9s. ,

CiCLISMO EM MOVIMENTO - Começa ,d�

go p óximo: a séde de provas ciclísticas promovic\�
la FAC. A primeiro competição denominada Ca

nato dos Boirros e Cidades Vizinhos, está marcada B�;\
ra domingo pl'óximo" na pista de Barreiros, onde e�

clescnvolvicla domingo a compet'ç::ío automobilística,

CORINTIANS VENCEU E CONVENCEU � an

equipe UJ Co,'ítians Paulist::-! J'oganclo confi.a o Sei: "

,", li,' BaN
do Estado do Rio Grande do Sul, em particlo quer

cou o inauguração do Ginásio dus Irmãos

Criôúma, venceu COál relativa bcilidade por 99 x

após vi'tór!a parcial por 47 x 31. Na preliminar à'·

pe gaucha dá Sugipa, dobrou a equipe do Bande\r

de Brusque, por 3 sets. a 0, em partida ele voleibol"

a super.orldade elas gauchas foi notórir parciais d

x 5, 1 5 x 1 e 15 x 3. Ob

COMERCIARIO VAI INAUGURAR PIsel)8.
O porque aquático do Comerciário' ele' Criciumo

concluído devendo ser inaugurado com um grabde �i I!lII
tecimento nos próximos dias. M .

, '-', DelMARTINELLI FORMA DUPLA PRA CABJ Tit·
_ Azevedo Vieira, vai maneJar para a raia, uma'� O!j

n'ição pt'á cabeça" O dou'blc agora integrado por

los A1bel·to, o conhecido Liqu inho e Sid;ley Prats,

primeirQ imprim'rá à guarnição tôdo o, vigor de 511,1

veJltucle enquanto que o segundo contribuir'á com

expU. iência" Portanto j�ventude ie experiência eSI� O�
unidos nêste tipo de barco, em busco do título da Se

noag'em cata,rinense, oro em poder do Riachue;o.

ALDO VAI-COM TONINHO E PAULINHO
Odilon Mai3, Martins, responsável pelas guarnições
distas para a regata cio campeonato cotarinense de re

foimou também um Dois sem, dos mais éategoriza
esperando colher aí algun� pontinhos que somado;
outros, poderá traier para a agremiação o título e,

qual desde longa data afastado cló sede alvicrubr�, T

Ilho e Paulinho, serão os componentes do páreo' de D
'

Sem.
BASE AINDA É INCóGNITA - Muito embol(

remador Rainoldo Uéssler des�je participar da regala
estad.ual catarinense do próximo mês, remando o pi
de Skif-, � d�brando...: no Oito: �s dirigentes do clu�e, �
Rita MarIa aInda nao se deCidiram sôbre o intençao
atléta. Base, como. é mais conhecido, tem seu luga!' �

rantido I�O Oito, porém o do Skiff ainda permanece
cógnito. �ortanto, até agora scmente Liquinho tem, pi
sença assfgurada no pái'eo de Ski,ff, pelo Martinelh",
quanto qL,e Aldo �uz e Riachuelo ainda não se pron� C

cial'am s&bre qual ele seus remadores, participará �ê�
páreo. � "

.

.

SADy DIZ QUE TÍTULO SERA DIFICíLl1'lO
O con'hecibo desportista Sady Berber, detentos de váril
títulos

estatuaiS,
nacionais e sulamericanos em coni�

sa informo �om o reporter, desta�ou que � campeoM
catarille�se, de remo, será Clifícilimo, pois às trêS,C::bes da Ilha,) encontram-se num mesmo plano. S'lcly'.
,"corujado" ra raia,' treinando ,d\:1riomente n�, )1:
skiff, tendo �ido inc1llSive convidado à retornar of1élar
mente à prátl,ca elo remo. participando elo certame eSI!'

dual, pelo Aido Luz. \'
-

, 'f �
VOLEI OL ACERTA0 PASSO NO LYRA r �

A r l' ',' ar
pr! vo·to" a reInar no Depal'·tamento EsportIVO :

LyrGl Tênis Jube: Cerno já noticia;nos, havia UJ1li:�
to ente: o D partamE'llto Espo:'tivo do Clube ela CoI

na e o respo scível pelo equ,ipe de voleLbol. Agora, P" I

'od l'
.

I I qll' I:
rem, p en:a 110 '10ar ccm abso 1.]t<1 segurança ce

I,
os arestns 1'01',111 aparados sPqs o encontro entre o)
Odemir Faísca e o dJ'. Mario. Laurindo do Lira, f),CO� .1.

defintiivalllent tlec1dicla 'a ecampação do ex CruzeirO
pelo Lira Tê is Çluhc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Embarcacóes em Pertos Nadonai's tem novas Normas r

-

,
.

permitida a retenção e a aprecn- o acondicionamento dos volumes, O ' presidente da Republíca
são 'dos navi0s., Alem disso, dís- define as responsabilidades ern assinou decreto: regulamentando- Q

ciplina o transporte maritimo de casos de extravio ou, avaria e es- de numero 116, de 25 de janelo
malas postais. .tabelece os limites dessa mesma ro de 1967, que dispõe sobre as

responsabilidade. Tais normas 5;3· operações inerentes ao transpor ..

rão aplicadas, também, aos gra- te de mercadorias por via aqua-
néis- solidas e liquidas, respeita- tica nos portos brasileiros" delí.,
dos os acordos e convenções exis- mitando suas responsabilidades e

tentes. tratando das ralhas e avarias.

o presidente da Republica
ovou o regulamento do decrc-

Plr. que fixou normas, para o
o· el ,

Pacho de embarcações atraca-
-

t
-

. .

as em por .os na_clOnals, e, em

trO .aro. regulamentou, o decre­

:'Iei que disciplina o transporte
mercadorias por via marrti­

e

I
a.

O regulamento do despacho
de embarcações define as autorí­

dades responsáveis pela líberaçào,
relaciona, os documentos que de,

verão ser apresentados para obten

ção do visto de saída, atribui pc­
deres às capitanias dos portos
para exigir documentação suple­
rnsntar e fixa os casos em qU,3 Ó

TRANSPORTES
O. ato que regulamentou, o

transporte maritimo de mercado­

rias fixa normas para a guarda e

RIOj
apr� I

' , ,

'dl} ��,RI 11\

mscr. no .Cadastro Geral de ContrÚmint3s do Ministério da
Pàzenda n. 83878892/)

,

RF.I.A:r'ÓBIO :DA ,;JIRETOfl,LA

Sel'l,bo-res acionistas:
.

'. \

Gll'''''('rinclo (ii,c;�.o"i tívos legas e estatutários, damos, a conhecer o

aWlGGl g-e;1a1 da Companhia, encer-ado em 31· de dezembro de 1968, b-rm
1m.o a contas de "luc os e perdas" e o parecer do conselho fiscal, rela-
iy,0S. aos ,1\t�\QO� documentos.

,

'

"

,'.i,s",'Cll'Z·flG.'O en" 11" '·:y'p.'"f)�i?'arl(.) c,la<; atividades da Comna­
h'? rlwarj'c o a.nh de ·l9()8;. demandará esnaço não disponível nesta pu­
.liGal ao. P("·t'{lJ (ii"'·ptr"I'···

.

.t'0·�-1 V:l�l,!t_.·..,,...w.• (Y'i' I .�;.r)�·i,", '1.11.112.1 ('IV',; (�p'-r,arado e o

pc��in:h�:'á, COJ'Yl a brevdade possível, aos senhores acionistas.
Q's 11t)me,QS apresentados. pelo balanço geral espelhou fielmente Q

,<u1t,or:,0 .rlas._o..p;�. 8qIJe,<; �:O�f":lbe:rcíc1o col.ocando-s: a diratóría à disposição
'05, ac'nm,,>-t.!ll. para quaisouer esclarecimentos julgados necessar.os.
.• flo.r1anóplis,. 3,1, de janeiro de 1969. '"

Júlio J-I':;l'st Zadrozny, diretor-presid2nte.
'

,

'M'o'lieir R; E'.candal·se, djrdor�exeoutivo.
'

Will1'..(tl" D.:llla-rlhol, diretor ·financeiro.
Rfmi Goula t, cliretor-cmhercial.
Kal:I Ri"ehhieíer, diretor-técn·co. ,

MHan M.lach, ,diretor de operações.

lALA:�ÇO GERAL ENCERRADC Ell,.1: 31 DE DEZEMBRO DE 1968

A T I V O.

31 .d� dezembro de 19�8. . I ,

JulIO H';rst Zadrozny, diretor-presidente.
Moacir R. B.candaI:se, diretor-executivo,
Wilmar Dallanhql, diretor-financeiro.

. Remi· Goul;u·t, diretor-co;"l.ercial.
I(al'l' Ri-schbieter, diretor-'écnico.,
lVI.Han JVIdach, diretor de operações.

, Nilo" Daurio BUJ;lD, chefe dpt. contb. CRC·SC-� ,197 .

..

PASSIVO

Im(}hil�aC::o
pi)3· e :nstalaçõss, em i'erviçó
e�!'reç8.n ino�'Jetat'ia

'
-

,ut as (" 'lP.l' e_c'aues
c,re�80 m,:), 'etária

no exte·

vlncul'ada ..

- Banecs LOIlLi,l amuo ue in·

e1' '. denização tra,balhista
',i [Bancos contd, Iur,do de garan.
e r La por telüpO lb ,SI:;.II1(,O

Rearzávcl
\'Ul;tO lH'úzo:

"Optas u ro:::dJer
âdres "

'l! 'Bx�rcj,· !o· aUferiur . . .
.. ..

EXefC1C;O co" J enLl� .. , . .. "

Rendai; não Iai.utadas

consumi-,

Obriga,"oes S' emptfstimos
'1 ' l'cen,ber

.JIWb.,(Jl,IOS diyurslcls

:' )!.on,g·o' prazo
,í!mulIun, ac.o
Mate iaJ F.:m Úã;,�it� '.

Depós.tos esneCÜJiS .. '. . ..

Titulas d.e F€nda
Obrig'a.côes e empréstimos a

recetJCr

Pendente
��blit_os em susp?nso
aUC;l!O de consum.,�co' es ,

DéQito� a regULarizar .

',i'
/

Obras prri 3:1darnen to ,., ....

Serviços \ e!n anoamentb '

Co;:npensaç<lO
Total do Ativo

Florianópolis,

,I,

I'nexig'ivel
CAPiTAL'

Ações ordina:'ias ,

kções preferrnciais

CO::reç50 monetál'í a a capita­
li:3p,r

G A«ialltR:�'�'l�t'OS' 'p�;'> ��ltu�'O
overno do Estaao de Santa

" '�i:lLal:naCQl1llSSito Plano do Carvãe

C
Nar'!ional·- CPCAN .... '

entral� Eléll'icas Bràsileiras
Pr ,8 'l\ - Eletrobrás .. '. � ..

P
e!elturas !\.Iunic.ipais
articulares . .. ,

Re
Reservas .1 _�erva para depreclaçao, da�;

C lns:alaçõps ... . .. . .....

orreç'10 mÚI':etaria da 'reser­,

va para Cleprec!açao

l'!,eserva legalr'ul1ct .

o· de gl}ranba por t.empo
O

de, serVIço .

utras J:esenai'

'1 EXlgiv@}.
'C. '_;urtJ.t) prazo
C
Glltas a ];>a;ar g'e'Fal

, ontas a p.agar - fo'rnccedo-

Co
res

.... . . . . .. . ..

O·l11pa11hias aSSOC'laCtas
b "br,lga§éieS a pa'·al'.tÀ' UIV'ct d

P ,

JUr' :en Os dt:claradc:s .... .-
I. 0s. eró C:LI1'&O ,-

- Eletr0bras

Co O�ltHS_ créditos cmrentes:
ntr .Jllut;:oes sOl-'lais ii reCQ·

,J'Sa,lher ... , ......
" r

1arlO<; e ordenados a paaar" I'llpôsto tiniro sôbre energia
elétrica

Quota je
.

54.462.241:85
50.993.33Ó,92 105.'J,55.572,77

1.182.950,38
751.�U4,73 1.93:'1.255,11 107.389,.827,88

larinaS I
, , III. •

A integra é a. seguinte:
, "Art. 1° - Ac, mercadorias des'

tinadas ao transporte sobre agua.•

antes ou depois, da. viagem, torem
confiadas aos armazéns das 01·

tídades portuarias ou trapiches
municipais, para guarda, � acon­

dicionamento serão entregues
contra recibo' passado peia enti­

dade recebedora à entregadora. .

Paragrafo 1° -' O não forne­

cimento imediato do recibo ou a

falta de devida ressalva, pela
entidade recebedora, pressupõe a

entrega da mercadOl'!it. pelo tota�,
e condições 'índicadas no conheci-

;\,
menta.

Paragrafo' 20' -;- Os recibos- �e-\
rão .passados pela entidade reçe­
'bedora, diariamente, em Uma' fq,
lha anexa 'a: 'u�a �as vias' n:�o
negccíaveís do' conhecimento' de

transporte, 'Que de.e faTá' parte­
integrante, e - compreenderá o ·pe·

riodo de ° �(Zd0' a 24"( v.jhte."·.�
qu?,.tro) horas' do dia da 0per��c
'ção de carga 'e descarga.

Paragrafo 30 - 0s vol'um6s,'
em falta ssrão, desde logo, ressnj·

-L"

,
'

vados pelo recebedor, e os.: av.'·

riados, ou· sem embalager�'l, OjJ

em ernbalagem
,\

inaQ(�q1.:laela ·ao

transporte por agua serão. vis:o"

riados no ato de entrega, CO!fl ia,
) presença, dos -representantes" d<l;:;�

entidades entregadora e recebe.·

dora, EO local mais �proprjàLlÓ.
,8..rt: 20' - A resPQnsabiliüarle.

da entidade, portuaria come ':1

com a eEtrada da mereadoria. '.IrU

seus armazens, patios,' ou loc9,�<;_

,outros, d�signados para de,ll'si·
to, e somente cessa, após a en·

trega, efl!!tiva ao navio, o.U ao, �'::;n·

, Paragrafo l°· _:._ Considera·se,
como entni)ga efetiva ao navio, li,
mercadoria ao c6stado, desde"o
momento em que tem i�icio, a

operação de carregamento pcu:a

embarque, atràvé� dos aparei,nos,
de bordo., c

•

,I:o� �..,�.;,' .,;._�
•

..;+�� � �,,�

ou de deficiencia ou falha do ma­

terial empregado na lingada,
quando não for ele de propríe-
dade, . ou' fornecido pela entidade
portuaria.

Art. 40 - As mercadorias se,

rão entregues ao navio, ou em·

barcaçãos, transportadora, contra.
_
recibo passado pelo armador, ou

seu preposto.
Paragrafo 1'0 -, Os recibos S,""

rão . passados, diariamente, em,
I '

uma folha anexa a uma das vias

.não negocíaveís cl� conheciment,).
de transporte, que dele fará par­
te integrante.

Paragrafo 2° - Serão da res­

ponsabilidade da entidade entre­

'.�adorà as faltas, ou avarias, veri­

,ficadas por; ocasião do embarouo.

Paragrafo 30 -: As mercado- /
rias avariadas serão devolvidas à

entregadora e s.er�o objeto de

vístoría imediata, na presença dos

'interessados, somente admitídas

\:

'..,..

84.253,14
1.884.005,87

641.680,61
1.230.53�,80

19.24.8,14

Tribut0s a psgar . 30.990,28 2.465.698,73

170.569,03 15.420.545,27

I

Paragrafo 2° _:_ As mercado·

rias car:r:egadas, ou, descarregaqa.s,
para embarcações auxiliares, d\�

propriedade, ou por conta qa en�
tidade portuaria, são considera,

das' como' e:l\etiv�mente entregues
a. essa �ltilJ1i contra recibo;-;�

qual responderá pelas fàltas �
�warias dos volumes nelas' estiv;:;,·
dos e não aGusados del,ld'e logc\. ';

Paragrafo 30 - As mercac!o·
rias entregues aos' armàzens da
propria ,transI?ortadora, ou éar·

"regadas' ou descarregadas, pam

para embarcações auxiliares q'G
sua propriedade, o.U por sua cnn-

,ta, são ,consideradas cama efeti�
varnente entregues à ,guarda ,e

responsabilidade do armador.
Art. 30 - A responsabilidad"!­

do navio ou embarcação tmn:;:·
portadora começa com o receOl'
menta da mercadoria a bgrdo;, �
ceSSa com a sua entrega à, entlct;'1-
de portuar,ia, ou trapiche' murif�
cipal, no porto de destino, ao CO�·

tado do navio.
.1

Paragrafo l° - Cónsiderap\,
se, como de efetiva entrega "',U

bordo, as mercadorias operadà:s'
com

-

os aparel.hos da embarcaç'�6;
desde o inici? da operação �c
costado do navio, ressalvando·se

os, casos de deficiencia na conrec·

ção ao costado do navio, ressa·l·

vando·se os casos de deficiencia

na confecção das linguas, de vi-

'cio de embalagem, ou de deficien·

cia ,ou. falha de material emlJré·
gado na lingalda( quando não

for ele de propriedade, ou forne·

cido pela, entidade embarcadora.

Paragrafo 2° - As meI'�ado·
rias a serem descarregadas cio

navio por aparelhos da entidade
portuaria, ou trapiche municipal,
ou sob sua conta, consideram·se

efetivamente entt,regues a essa

ultima, desde o inicio da lingaci..1'
do içamento dentro' da embarca·

ção, ressaívando·se os casos U'3

deficiencia na confecçcio d-a3

lingadas, de vicio de embalagel'n,

a
.

embarque, após' a delimitação
.das avarias e mediante ressalva
no

' conhecimento, original.
. .,� .

Paragrafo 4° - A inadequs­
bílídada da embalagem, de acor-

,da com os usos,'=e== e ref:')"

mendacões oficiais, �1uipara-so
ao' vicio proprio da mercadoria

n110 respondet;ldo a entidad,3

transportadora pe�os ' riscos e

'consequehcias daí decorrentes.

Paragrafo 50 - Não !ornec;·
menta do .}ecibo-, por parte· cia

entidade recebedora da mercado·

ria, ou a falta da devida ressaI·
,

' ,

va, pressupõe a entrega pela en·

tidade portuaria, ou trapiche �u

nicipal, dos volumes apontados ''C
. nas condições menci-onadas peja
entidade entregadora.

Art. 5° - Para as cargas 'aI·

fúndegadas aplicam·se;
,

também,
os dispositivos do, presente decre·

to quanto à comprovação do ,re·

cebimento e entrega de mercado·

rias, '. bem como à imediata reali·

zàçãô "de vistoÍ'ia no caso ele av3.·

rias, ou falta de 'conteudo, a <;1113.1
d,everá: ser feita EO mesmo dia, da

de(3carga, no local'.mais apropriu-,
do, n0s' têr-mos da legislação 05,

pecifica e respectiva, regulamAr·
tação,

.Paragrafo lU - No caso ,de

mercadorias descarregadas pam

v.agões, procedep·se·á à vistOl'h

no local para onde eies�se desti·

narem, d(mtro das instalaçÕes
pllll'tuarias, no rr;esm

.

dia da eles,

carga daqueles. ,��
Paragrafo 2° - tl nã0' fOf[').2·

"cimento 'do recibo, ou a falta ;:la

devida, ressalva, ,pelos armaZerl'i./
alfandegados, pressTlpõe o reéeti­

menta, por completo, das merea·

dqrias apc.'1,tadas nos conheci"

mentos' de transporte e nas con·

diçÕes ..mencionadas.
Artigo 6° - Aplicam·se

graneis solidas e aos gTaneis H·

quiclos as disposições do presen··
.

te decreto, começando a respOl"

s.l}bilidade do entregador, OH ,,;Ó

reçebedor, no inicio da operação
de carga ou descarga, ateEdend'o

à propriedade dos aparelhos, res·

peitados os acordos, convençüc;s
conferencias e todos os atos inter·

nacionais ratificados pelo Brasil, c

excluido da apl,icação do presení"'3
decreto o transporte de petro�eo
e seus derivados, sujeito ao mo

nopolio previsto em lei.

Art. 7° - Ao armador é facul·

tado' o direito de ãetermina a r'e·

tenção da mercadoria nos arma·

zens, até ver liquidado o frete d,-�·

vida, ou o pagamento da contrl;.

buição por avaria, grossa deela·

rada.

Art. 80, - Prescrevem ao fim

de um ano, contado da data de

termino da des.carga do na via

transportadqr, as ações por fal�
ta de conteudo, dimiEuição, per·
das' e avarias, ou danos à carga .

Paragrafo Unico - O prazo

prescricional de que trata este

artigo somente poderá ser inter·

rompido da forma previ�ta no,

Artigo 720, do Çodigo de Proces·

so Civil, observado o que dispõe
o í)aragrafo 2° do Artigo 166 .!l�.
quele Codigo.

Art. 9° - Este decreto emra

em vigor na data da Sua pubUca·.
ção" revogadas as disposições em

contrario.

,......
./

outros crédt: os

.I Longo prazo:
-No exterior:

Ba11CO' Interarnericano de, De
senvolvimento - BID '

ex­

prbssarto a NCr$ 3,83 P01;
USS : .. " ..

Pip�
, AlJ cratt Cornoratíon ex­

,

prcssado
'

a NCr$ 3,83 por
U<.,S , ' . 192.899,88. ,8 :t13.769,95

....

-=

DR. ANTONIO SAMTAELLA
,Professor de Psiquiatria aa Faculdade de' Medicm�

Problematica Psiquica. Neuroses.

DOENÇAS Mll=NTAIS

Consultorio: Edifício Associação 0atarinense de N[�·

dicina - Sala, 13 - �oue 2208 - Rua JeronimlJ Coel1,�,

544.200,23
5.889.397,62.

163,50 6.433.761;35

a

1.088.622,02
l.lilU!91,/2 13.704.375,09

,

,

10.736.072,30
319.602,03
H7.924,66
908.338,05

'302.806,00 12.384.743,03

995.824,32
41.02\1;20

651.703,63

17.214.633,93
2 ,��03.154,02

1.688.c48,i5

20.117."187,95 21.806.336,10

98.765,:\3.9°"5.6

253.168.424.,Y4

,55.980.788,00
9.ü!l5.:d713,00' 65.066.066,00

1.476.242,77
aumellto de capital

7.884.750,87

150.000,00

96.194,58
442,11

132.326,66 8.263.71�,22

4.313.967,84
\

10.860.553,74

929.543,53

294.885,04
3.b36.!103,51

15.174.521,58,
,

I

4.761.232,08 94.741.776,69

1.297.339,89

2.944,112,90
�.007.529,55
2.193.876,32
2c0il2.652,23

258.766,62
..

12.784.277,51
-_---,_'_

399.763,97
356.549,42

536.573,81
606.411,79

8.120.870,0'7

]\;0 País:
.Centraís Elé�ricas B�asileiras

S ,\... -:- Eletrobrás', .....
Banco Nacional áe Desenvol­

vírnento ,Econônüco , ..

bi:,:DJt:, .... � ... ,.:.: : ....

BanCl� hoqi,:ional de lJ(,;�.. envol­
vÍrnenLo .. Ecemõmico do
};o.;xtremo Sul:--;- BEDE ..

22.75L440,i39

'4.565.089,18',

487.462,�4
"v�.ll�u,lti

5.881,46 28.312.700,03 36.626:469,98
Con:('t
Üu:.roR

Pendente
CréülLCs em suspenso
J,'_'A••10S para canstnic:ões

1.349.950,46
2.960.174,42

46.1B1;01 4.356.:5"v"5,89U.3 cono:umiuores

Prov .. s:1o p.u<::. devedores duo
'V1UOS("S

... ,
.....

, ....

flrOV.u<LL lj/encClirgos cstatutá··
nos. mcluslVc partiçipa·
çaJ dos t'mpregaClüs .. ,.

Prov!sao pala lInpôsto' de
r�rl(la .. ,..... ..' ,

Sahío a ser' distribuido con-

forme d:c>terrninaçal) da

.
a:s,·,embleia gera.

'

193.007,93

315.064,25

, 107.800,00

2.642.064,41 3.257:936,59 7.614.2,n,.g:8

98.7�5.390,�6
,2:)�.16!l.424,!J4

Compcns,açào ."
.

'';:'otal do Passivü

31 ,ele dezembro de 1968.
Júlio Horst Zadrozny" diretor�presidente, ..­

Moacir R, B'tamial,se, diretor�exe'cutivo,
Wümar Dal1"anh;ol, dir:eto.r .. finaFlceiro. '

_��lVí G9JJ.li!!'�t-l>: d.iX�t.QJ�c�TJ5lJcial...,::;. ...:..;_ �'"' �'�'luuJ RJsc�bietei", 'diretor-técnico.
" ,�,

l\'í,lüm lVl'.lach, di,e�or de opel'açõés·.
Nüo Daur.o Bunn, él1efe dpt. cQnt1;>. ·CRC·SC-3 .197.

.

I
.

.

DEMONSTR/iÇAO DA: COWfA DE LUCROS E .PERDAS REFERENTE.
AÜ BXERCíCIO DE 1968

Florianórolis,

C-S>NTA RENDADE

RECFITA DE Ji:XPIORAÇAC
j;iorneç_)mt'nto de Energia Eléttica

Rectüd. nalili!l �a ..... '. .... 26.605.011,40
.L.��l::üa Cle alllc.onais tarifá­

n'os .. ', .... 6.434.391,j!6 33.039.402,66
,

237.821,94 33.2-77.224,'00OULrss recei�:os

LJ�Li� ''ÇÓES 'À R,:i;NDA DE EXPLORAÇ'ÂLJ:
��&pe'sas de expl.omçi<o

Cus,o léLllaLO ... ::...
'

l;xce:J.eJ1te .

}.9.049.683,42
lOJ04.55il,39

I
29.154.241,.81

1.5!16.9�.8,OO· 3.0.751.159.81Q,uota qe deprecta:ção

T(\�&! da renda de) exploração'
l�j;;<,A;.r;_:l'lAS �::;r.f�il.I� :.nA::;> A' .J;.;XPLORAÇAO

Re8(:;üa patrimolllal
.

., \ü'0"
.

UL;ulLaUU:' 1:1.,:; ('c,nstruçoes
()uLras. receuas

2.526.064,'/9

221.549,76
2�07�.278,41
588.980,99 2.833.809,16

5.40r"3'(3,95ToLal da renda Lruta
DEDUCOES A RENDA BRUTA:

Divei-SH8, -cteJuçoes à rendá
... ,

b'ru·ta .,
. 352.891,91

5.056.982,04Re::da liQúída �lo exercicio' de 1968

CONTA DE LUCROS
,

.

PERDASE
, , ,

Renda �íqu:da do exercicio ..

UlVf'rsos créditos a lucros
Reversflo Cla provlsao para

.

- devedol es auvlclosos ....

5.056.982,.04
e pe'rdas

176.283,70 5.233.265,74

Diversos. encargos sôbre, a
Quota pam c.onstituição da

reserva legal .....
' ..

Pl'ovisa�j par,,- deve:iores du-
,

viàosos .

'I;>roV1S8,8 p:;en.cargos estatútá·
_ EOS, IrlC;lUsÍve participa·
cao cios ',�mpregados

PrOVii::aO para imposto de ren·-
-da "

D:vitter,dos declarados refe-
rel\te- ao pnmeuo semes·

crI:: C(O exerC1ClO 0:(, 1�06

Saiao a ser distribuído' con­

forme c'.eterminaçao da
assemblé;,a ge:'al

'

renda líquida

252.849,10

.

193.007,93

353'.988,74

107.800,00

1.683.555,56
'

I

2.642.064,41 5.233.265,74

-0-,Saldo pa:-a, o exerdcio seguinte

Florianópolis, 31 de dezembro de 1968.
,

J.úlio 'Horst Zadrozny, diretor-pres�dente.
,

Moacir R. Bcanda1ise, diretor-executivo.
,

Wilmar Dallanhol, diretor-fin�nceiro.
itemi GouIru·t, ...

dÍretOl1-cOr!'lerci;:tl.
1\.arl Rischbieter, diretor-técnico ..

lVlilan Milach, diretor dê operações.
Nilo Daurio Bunn, chefe dpt. contb. CRC·SÇ-3 .197 .

PARE;CER DO CONSELHO FISCAL

Os abaix',' assinados,' membros dó conselh0 fiscal da Centrais Elé·
tricas de Sar.�a Cata'tina S '1.<\. - CELESC, dalJ.db cumprimento às dis­

posições legais e estatutárias, proéeaeram ao exame do balanço geral
e demonstraçáo da Gouta lucros e perdas, relati-vos ao exercício findo
em 31 de d'oL8mbro, de 1968, e tendo ,ainda ver-ificado os respectivos
livros e documentos, acharan, tudo. em' per�81ta ordem, e são de pare­
cer que os aLas da dirrttoria durante o referido exercício sejam apro­
vaLias rela pi óxima as�embléia .geral' ordinária dos, ac.ionistas da CE·
LESe.

Florianói:ulis, 31 de janeiro 'de 1969.
José;,Elias

,-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pedrini diz na Assembléia' que
realismo.,é a tônica do Govêrno

.
'

,)
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.. ,,'

: ; :,0., governador dq Estado:
ti:;. ��t� Brusque na quín $,II

, pelá .manhã e de lá iniciará

i:5�râ .}t Nale do �iÔ. do Peixl
tte 'va:í.' inaugurar diversas,

:d�Csúa ad��inistração; O S;
E.ui�e.ifa "'iisitirá os municípt
t�ldiiFa, Rio' das Antas, Fr�,
C' Úlbon:Régis, inaugurando
iro' grupos ' escolares' e a i�

r).'aiburgl;l-IrebO� Régi$. seu;
�'Q, a: .Fl:orianópolis está pr

,

pátia: o dia 3. Fonte do Palá

:��v�rno 'informou, PCl oul
,

' rlO,,:,qüé; 'o 'Sr. Ivo Silveira d,

vi�ja� ,':pràximamente para

Mf��e'l, ;[)'oêste; onde vai insla
, ! sdcil1i' '�ó, se,u Govêrno:

.

,� ..«�I8Iir:,anl�.t:;:,�io" .tra�,r� !�IJUéSlilH'OI··,de·'.'·Municípi8S�.�· ter., -'fltud:aqte J

d,Jt41;�Ri'iíl,!hr!(l!i"W.I'
<I,:' j •

se
uO a�t,eIS·;,eS a.i;:il" ' ,",'�'(,' ,", "re'cebe' r' sel'l

8'!'íllÇ,:li""L Opedlairdr��i!,:
.

". iô.j, detàlfiés-�' ",il·:'I' ',.···.·e�}il:fi;'V·;,i/eH iI,�,;t·"o'r"e's' üli sa�oXi '{la")·"!5'1':'.:,J '.' , .

.
.

u

" Aimi,anlo b!"l�; .. Silvei" dÓ.' ,uas p"qUi,05'pam lao,", na .o' s,. Jacob >lácuI;' 01"10"" .iio
II

". >,,'C, . :pr·ê IR iO· de' 11
Carneiro encoli,tra-sé ,:i<Qéi)'V:àm�rit.e ob_ra queestá preparando, ordeua- Banco de Desenvolviinentp ,qo E:;, :«.��pÓndendo a consulta fonr,lJ.

,
po Alegre, Campos' No'vos,. Cal?Úi- _

': 'O ; ciover�ador Ivo Silveira

em FlorüinóPo!iS, tr�tíirido} dkJibt- dàmente. tado, retornou ontem da' Suíça::p:1 la,da 'pelo,Presidente ,
do Tribunal zal, Chapecó, Gar�ya, GasP�b' ,(!O- 'cIÚ;reg�� llOje à tarele, no,

ganização da EnQjclo�edia'l�,�,���l: Hoje pela manhã, acompanhal'::1 ra onde embarco� na, '�ltima ,SOh15- Reg,iónal Eleitoral elo Santa Catél- v0ljnador, Celso Ra�rios,' GiÍa��b]:- G'iQ' dos' Despachos, o prêmioJ
ta Catarina, obra.;;:na qual"i.tl'ul:l.sH o Secretário da Ed1,1cação: o Cultu- na, Vis'ando manter ,entep�iin!)iit0í Í'inâ,: I)psembargador M:úcilio" Ivle, 'rim, ',"Herval' D'0�ste;' ;:ibl..F,a.ri�a,' f�z 'jU�, a: aluna Anita Reginl

lha há cêrca' de l#\mÓs;i ib.i�t�h rã, Sr. Jaldir Faustino da Silva, na com grupos financeiros, eUFopeJlf. 'deiros,' o Superior Tribunal Elei: Imarui, .IndaiaJ,- Iraní;", ltàiõpo)'is.' siÍva, ;:Barreto pelo, h'abalho, I

ruptamente.
"

,

, ';; )1 l51ilà: -áu4�ênci�:, çom o Governador para obter recursos da ord€m, c::a tor,aÍ ,interpretou o Ato Instituc:ie_ Ituporanga, Jaborá ,Jàgyarupá';:: ):ia. ,'sentádo: no concurso' de rcd

Na Capital catabnense, ' Jilil.nte.1 Ivo SÜveira, ''a : fim de tratar da lO, milhões de dólares a serem' cm. n�X' na ;7; que veda a realização de cerd6PCllis; 'Lebou Reli'is,',' -:U�,�!·':t, �. fns'tltuíd.o pela Secretaria da

rá entehdim.elitos :corn: vãtios. intd� sua En�iclop'éaik �Fida;tád,é� FI? p:r;egados no setor rpdovi,átio ésb: clei:ç6és :parciais em todo, o País: Major Vieirá, MOI'lCi�C NQV:'�"':E,te:- 'çaç'ão' na visita do Presidente,

lectuais que"Q estãÓ ,adxiÚat(cj,Q"í:i.à riaj1oJ;iolis por mais uns 20 diti,�. duáL Afirmou o Diretor '.ctÜ':BDt: E�,>Sàp,tâ Catarina, estavam p:,(;. �hüu; Nova Trento; Q'rl�ãi�:'}l�a. :�a"'e";Silva a Santa Catarina,ll
realização dêste tr��àlfi.«,:q�e ":�'a período que aprovdtará p:Utl que" Jl ex�'cdÚíVo ' e�tadtiaí, ,te�" d� gramada_p para o r::róximo dia 2.il lhoça ':Pa1rt1itos Papan'dtiVa'< ::",h t;;gt;'�ão, ,dos' Govêrnos Fede
de ser a maior obra !hi�t�fiéa' J�i continuar a prOduzir e visitar, cs monstradó inteI'êsg():r.e'itr:irhPti.f��c� de ''Ó,litt.4bro do corrente ano,' a ,:'IH çana�, :Pi�átUba:, ·p�rÚé�(id@{��t.- .", ",:

"
"

roalÍzada em' todo o' Pais; 'abran. colaboradores da Enciclopéâia, nar Os divcrsos setores ao 'Esta- lizã�ã6 ,dê eleiçõés> �m 85' mur{ic,j= te' ,Alt�;' 'Port; ·'Eelb!:,:P..rbdi�l�il- " th�i'à�úal," nos Campos

gendo os mais diferentes Sí3tÓÚís que são muitos: do, espccialmente po quc diz i'e" pios�para Prefeitos.6 Vice Pl'efe'-
' .(,c· Ça�te116 'Branco,;:p��Siâ��'t;6:.'Qé- hjo�c;Cultura foi o trabalho

do' ativid:à:les de u�a região: Desenbargador Alves Pedrv:;;a peito no setor rodoviário, déleg�j".- tos::},D):ií.'tre ,às pr�ncipais mt;n�éí- � l,úlio, f!,odeià" :Rbn�elãridi�;. :.':�:ão ;cI?:ta�o por', Ani,ta Barreto, ru

(HIstória Judiciária), Odair GE': do cntão, poderes ao cstabeIe'J- pios" . ,catarinenses "

<!lue deveriain CallJs: São José, SChroeder, :s�i· . dá quarta série dO Ginásio Inl

cino da Silva (Divisão Administra- mento para que no'gociasso um realizar' o pleito, destacam-se: :BIll· 1'a, SideróPolis,' Sombri6, �t�(Ü, 'lacta Conceição, desta Capital
tiva), Nereu Corrêa e outros (Ris- emr.réstimo de 10 milhões cie dó- menau; Brusque, 'Caçador, Cane;- ':Dangará, Tijucas, 'Til:nbó Três, Bàr- 'que foi consideratlo o melhor

tória Literária), Otávio da Silvei- lares com grupos' fiI1anceiros euro phas", Concórdia, Criciuma, Curitl- ras, Turvo, Urussangà, 'Vargeü':" todo,S ,oS, apresentados, O p#
ra Filho (Ensino Técnico e, See1,;}- peus. ban'os, Itaj�í, Jaraguá do Sul,. ,Joa� Xanxéê, 'Xavantina e Xaxici> " ele NCr$ \lOO,OO será entregue

dário), Aloísio BIasi (Ensino Su- çaba; Joinville, Laguna, Port)
"

'. '

: ",;' Governado'r na presença do S:
Falanp.o a O EST�O, o ,Sr. Ju- , , ,

perior), Carlós Gomes de Oliveua· cob Nácúl esclareceu que as j1_C- União, Rio do Sul, Rio Neghnho, Também foram vedicÜis i?e1o tãtib Jaldir Faustino da sIlva,

(História Política), Orlando Goe1(2- gociaçõ�s em tôrno-
-

de tal' em São Bento do Sul, ' São Joaquim, AI·7, as eleições 'para vereadores EducaçãOi
,ner, (Portos),. Joaquim Pinto de Tubarão o Videira, no próximo dia 26 de outub,ro,-,nos

préstimo, já vem s.endo mantieb
,Arruda (Saúde Pública), Herme:; ,seguintes municípios catar.jrietise�;;há algum terr.�)o, e agora em fYua '

Guedes da Fonseca (Teatro e Ar, fase de efetivação, fêz-se neces-
( Os demais mumclplOs catarinen- Agronômica, Antônio Ca11os, .. :·-A1:à-

tes), Padre Joã� Alfredo Rollr sc:j; ,para os qu;;tis o Presiderite da lanta, Aurora; Balneári'o de'''Carl'l.
sátio um contato pessoal com os '

,

'

"

:' .

(Sambaquis), Adão' Miranda CHis- '

" ' Rer-\�blica -deverá homealr int3r'- boriú, Caibi, Garuva, Governador
grupos de financiamentos euro·, '

, "

tórJ,a da Imprensa) General Vim ventores federais são AgronômlCa, Celso Ramos, Irani, Jaborá,. . La-
'peus. "Para tanto, dit;se, por de- ' , '

ra da Rosa (História MilitaU, , Antônio Carlos, A,raquarí, Ar3- ccrdópQ!is, Nova Erechim, Picf.tr,'.
terminação do Governador Ivo Sil- >

'Evaldo Pauli (História RelIgiosa}, ,ranguá, Armazém, Atalanta, Auro- ras, Ponte Altt;t, ' Presidente :r:;'as,
veira, fui à Europa e mantive con- ,

,Raulino R/'itz (Florà), Áry ,Penol' "'a Bü!Uaçú Bom R°tlro B"açr) "tello ,Branco, Romelâli.diá, Scb.!'cc>
"< tato com os referidos ,gru'pos, vi.

! " '" " v, :.
"

,

ra, 'Oliveira (Remo), Osni ,Melo Gando ,estabelecer os detálhes ri- do N<?,rte, Caibi, Camboriú, Cmr�- der, v�r:geão, c Xanvantina.�' ,f,!
(Futebo!), Arnoldo Cúneo (Vela), nil.is '; da operação, discutindo. os

,,' '''': v,i'
"

Orlando Ferreira, de Melo (Ensino empréstimos sôbre os se1,1s dif<:� PM faz brtDnde ,511, o Itlsl'r I· ,I'o'"",',;",:,,',,'
;

primário o norma!). Há aincla
rentes aspéctes mantendo', dent;rJrh�itos o�tros, dos quais o Almi.

' , ,

, dó possível as bases iniciais <ia.:;
rapte Carlos da Silveira 'CarneIro negociações." "1'

,

.

,'" ':'",;

:����:�i:i:�;�:�:e:i;ri�� D!�;I��;:Ob'�����, :�e��;!� � a mprensa na ,teu1,' &Ontllt,s,"'O.'",'�',
, relatório ,de suas atividades,. ao

seu caderninho de apontamentos, '

S"
.,' ',:

. G'overnador Ivo Silveira, no qual

SU t
"

"O" so.:'que' deixa em, casa com seus li- expôs a maneira de como IS61'á �,(im· !.I'n� .

, P !I i\,a, !c...n',I, '('o, . :",' .'"vros. concluída' a operação, que o aproo li (ii II II li UI, ,_ II
,

vou integralmente, determinandó o Com um coquetel iJ, imprcn,-;a, Fonte do 50 Distrito Naval iÍl-

prosseguiménto das negociaç(.e3 ,às 16h30m de hoje, será ofiCIal.
de acôfdo com as necessidades ds mente iniciada a 'programação aluo

·tramitação. o Diretor do BDE de-' siva à Szmana da Polícia Millta:'
verá viajar ao Rio de Janeiro rh de Santa Catarina, O cOquetel se·'

próxima segunda feiia, para inan- rá realizado no saULo nobre
.

do

ter os entendimentos finais com o Quartel·General da PM e ná ope;:-
Banco do Brasil, Objetivando as- tunidade o Comandante Fábio Sii,

sinar contra:to pelo qual' êle "se va e Lins dará a conhecer o pro-

compromete a- dar o aval. à oJieri- grama cO,m,plsto das festividade;;.
ç�o; ·capacitando o, Banco' dé D'�- I

senvolvimento elo Estado a cfetúar
em defínHiv0 a operaçGo' de' em-

:,.
...

Dizendo que ,i�P ,plahejàmento,'
como tudo na n�(l,lreza, é dinârni-

., 'J" "

co, pressupondo: Um processe
constante ,g.e, renovação", o depu­
tádo Nelson, Pedrini disse ontem
na As�embiéia Legislativa que, '!o
Govêrno Ivo Silveira concluíu ;p�à.
trcamento os planos : estaduais' 'da,
educação iniciados em' admínístra-'
ções anteríorés, e está' agora em-.

penhado na complefnentação. 'dós,
planejamentos releréntes: ao. ,setor
viário estadiíal.. visando, "

equaCiO­
nar também os Pt:i,:,r.ipal.s'. p�o�ie-'
mas rodoviários de, Santa Catari­

na". Afirmou o ,parlamemt:fu'r que'o
Govêrno estadual, �,,'o'sÚ(;"àdot[indo
uma política. realista" pa�� atiitgir
as metas, viabilizadas no. setor;
uma vez que - constatada a ���E:'
cessidade ínadíável .'. da' implanta'
ção de algumas" obras', r9dovlárlils
e a falta de' encaixe do, erário pJlr:'
blico ::- 'o financiamento' através
de organismos càtegorízados- re­

presenta o instrumento' maís ade­

quado e o caminho maís seguro
para evttàr solução de cop.tiIÍt1icia�
'de dos problemas estaduaís..: Ade-

mai,�, acrescentou' "os entendímen- ' '

tos '''twste sentido estão sendo ple-:
nan{e4te favoráveis, '. o ,;que: ,não
deixa de ser Signi,fieat�v�:p,a�all�,
'Estl'ido ,que por tradlçao sempl'l

,", ", \,

! '

Em vi::;ita que fêz na .tarde de
ontem à Redação de O ESTÁriO,'
o Almirante Carlos da Silveira
C;:trneiro informou que o priflle:-'
ro volume da Enciclopédia: - A
História dos Limites de Santa,Ca­
tarina - está"; nêste momento no

Instituto NaCi�Q�I' do Livro, com
parecer do Consen�!?;:,Estadual de

Cultur,a m�omendaÍ:lH,h a sua pu-

,blicação. Disse ainda, LA'4-fl atilál­
mente está trabalhando" na elabb·'
ração da',História de Sdn..t!ii; \;:atil­
rina no parlainento Nacional,
História da Colonização em. Sano,

ta ,Catarina e História'Administra- :

I '.J,.'

tiva de Santa Ca.tarina.. ,

Trabalha mais de dez' horas (líti-I
"

rias em seu escritório, no" Rio de

Janeiro, e ,quando está e� Floi-i(l­
nópolis· faz o mesmo, numa' casa

que êie mesmo mandou constrnir

e que vive cheia . dE! liy,�os,· anota,­
çõ,.es e papéis. ,'�st3.' $ituada' ,na
RmJ" Joaquim Costa, na 44, 'e foi

denominada pelo' seu',propItetárió
de Casa da Encichlpédüi., pois é
ali que êle' mergulha nq rêsul�ació ,

• ..........f(·f'�O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
"

. ,,'

Florianópolis, Sexta-feira, 25 de abril de 196'9
1

paga os seus débitos e cumpre os

compromissos assumidos".
DOCUMENTO

O deputado Nelson Pedrini fêz

uma 'análise do documento alJrC-'
sentado recentemente pelo Govêr­
no catarinense ao Poder Central,
solicitando aval para contrair um

empréstimo com um grupo de fi­
nancíadores suíços, na importân­
cia de 10 milhões -de dólares, des­
tinado a complementar os recm-'

sos a serem investidos em obras
, todoviárias no Estado. O doeu-'
meht_o,' conforme acentuou', .trans­
creve um relatório que o Govêr­
no

-

do Estado encaminhou ao Mi-
,

nístro da Fazenda, Delfim Neto, e

no qual' reconhece que um' .dcs
pontos 'de engargamento da er;ó­
nornía 'catarinense é exatamente o

d�r'ici€Dte sistema rodoviário, que
contrasta flagrantemente com os

sistemas energético e educacío­

naí, já pràticamente solucionados.
Ressaltou o orador a preocupação
elo' Plano de Metas do Govêrrro e

da' Secretaria da Fazenda "ehl
planejar para executar"; frisando
que o documento planifica a aplí-
cação dos recursos -a serem, levan­
'tadós; distrrbuíndo-as Cnt, obras
que beneficiarão a tôdas, as regiões

A Administra�ão dos. sERvIÇqS.M:REOS CRUZEIRO DO

SUL SIA. nesta cdpitaI, cumpre o doloroso ,dever de comunicar o

falecimento uo seú' ilusttç: Presidente. DR. JOSÉ BENTO RIBEIRO
,DANTAS, ocorrido no dia 21 do corrente, no Estado da Guana-

, ,
'

bdra. !� ::\.� I, �'.'
•. I'

I.

,

•

.

Na óportl;JuidâcI'e\ :�b�vicla, pàra 'Mi�sa>de 7° Dia qüc' mand:1-
rú celebrar, nb prólS:imo dia' 28, segundá feira, às 8:,00 11O,1'as, na

Ci:ttt'{lnJ MetropolitJnÓ.
.

.

....._
�.

,

I,
,,!. GEReI \.'[A

Iísiogrãficas .do Estado, com prio­
ridade 'para aquelas que possam
'à curto prazo representar um veí-.
culo de retôrno e .de acréscimo' à

receita estadual.

CRÊDITÇ>

AceutuQu o parlamentar que "»
Govêrno do Estado, ao solícítar. o
empréstimo, ponderou muito' bem

,

,sôbre a sua capacidade de endíví­
damento. Um Estado de economia
()stáv�l c equilibrada corno < o� üos-
-so; não terá por certo maiores

'problemas para resgatar uni f�i:lan.
eíamento desta natureza". Disse

\ �
1.' •

, , , "

ainda, que vários, grupos " e' agên,
cías 'de nnanciamel1t�' Internacio
nais e nacionais manifestaram ih­
terêsse em efetuar empréstimo �ao
Govêtno estadual" demonstrando,
com' isso; plena confiança.nos pla
nêjamentos elaborados. pelos J. :'ór- '

gãos oficiais catarínenses para' a
execução. das obras rodovíãrías

cons�antes do Piano de M�tàs. lts­
te mesmo' aspecto foi ressaltado
pelo' deputado oposícionista > Eve.
lásío Vieira, para quem "o ,'clo�U.
mento apresentado pelo dÓv.êrÍ!o
é válido", embora entenda' que a

íníçiativa do planejamento: "iogo
vfái-fp já deveria, ter, sido t?�àda' à
má�s tempo. .

.. ; ,

........ ,

.,

,,�,�

I ,

o Sr. Nelsol,l PCdr:ni ana1iscu o d'ocumcn(Q r�ivindicatói-io aP\'�sc�t��ô
, pelo Gvvêrno de 'Santa Catarina· ao presidente, da Replib1ica; ,:" i',·

A progran1ação está sendo eI8,]]0·

ráda pelo Serviço ?e ImprerlSa ("

'Relà�õeE Públicas ja PM,

fOl!mou que se encontram abért�s '

na sede daquele COIp.8;n(J.o,' as': (1s.,
crições ao concurso de �dmi$si).Ó
aos Quadros de médicos, farnr�6€ni­
ticos e cirurgiões-denti�tas ,i�. :(lo
Corpo de Saúde da Marinha. ,',"ÊE"
clareceu a mesma fonte. 'que ��'u,s

, inscrições poderão ser ':.. efettip.r1as
até o dia 29 do corrente;" sendo
que os ir{teressados pod�rão ôbtér
maiores ú,selarecimentes ná "Dlyí.
sâo 'de Pessoal dq Comando � do

, ISO D��. "
' ",".

,...

.

'; �'"

;

",,'

,Sindicatos
üJeunem�1
em' Brusqu�

,

Promovida pela Secretaria
1;J;'áb�lho, será iniciada hOje
�id��e . de Brusque a 3a, Se
Sindical de Santa Catarina
,"�' ", c
encerrada, pelo Governador
,S!lveira nó, dia IOde Maio,
eonsagrada, ao Trabalhador, O

C;i�v�, cOLlta:�� com
I
a partiei

dé eêrca de 300 trabalhador�
ôlc�liz�dos, rep resentando
q� )munidi;>ios catarinenses, I
�)!�tll:�!a do. Trêabalho expediu'
vítes' .a vãrías autoridades le'
�atà Jpa�rticipárem' da .3a, S

, SiiJ:4i�al: de' Santa Catarina,
'riS':: qüaís ao Ministro Jarba!
�i:tfiiiho': do. Trabalho e Pn
qia' Social.

.

,

,,�, ,

,
'Álhà.a na tarde de hoje o Sr:

Silveira vai entregar um eh

llO '�àlor cie NCr$ 49.238,11 à pi
:dmte 'da Càmpanha· do Natal
tãzarcís

.

e Filhps dos LáZ�

'S{'à: Carm'em F, de Souza. O

ijue é o" resultl;ldo da earnP,
"âb'sendideada em todo o E�
'pcí�; cdücal;dários catarineo!f;

,
'

'

�Ji
B1tetor da
Colted cheOI

, selunda:.feir,�
. 'ÁcóI'ilpahhado ele duas a,

s(:;!'as,; cfíegará na próxima s,

, da-f�Ü;a. nesta Capital o GO}�
". Vá!')l,ty ,Leohardo Pereira, Dire, :�

, ��tivo: Cl�. C.O�iSSãO do, �iV:�;�
,nlCO' (Í Dldatlco do Mmls.t�
Educação e Cultura.

, . , , o
(

, Às 20 horas daquele dIa
, CO

nAco do. ,MEC vai preferlr da
r?'Í1cia no auditórjo da faCtlJVie
d,e Ciências Econômicàs da

àl
'�ôhre tema de inrcrêsse culttJ� l

f.Ú:iucaéio�flJ.
'

'\'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




